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L A S B L E O C J O N E S 
32n el Consejo de Ministros que se cele

bró hoy en el Palacio de la Presidencia, 
se acordó que el 16 de abril próximo se 
verifiquen las elecciones generales pa
ra diputados á Cortes, y que estas se 
reúnan el 2 de junio-

P A R A L O S R E P A T H I A D O S 

En el mismo Consejo se ha adoptado 

un crédito extraordinario para el pago de 

los soldados repatriados, de siete millcnes 

de pesos, 0 A M B l p S 

Hoy no se han cotizado Jas libras es
terlinas en la Bolsa, 

SDICIORI DE u T A R D E ^ 
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P \ B A X A 

DEN A 

K0TKHA8 COMEUCIALES-

N u e v a - V o r k , m a r z o //> 
d tes 5 de l a iavd?. 

Olivas españolas, -1 $13.50* 
CeiitPiies, íí $4.78. 
Desciioiito papel comercial, 60 úii, de H 

S i á 4i por cíeHÍ.o. 
Ca!»biosso»>re Londres, 60 d^T., banqueros, 

idesu sobre París, 60 d/y,, banqaeros, á 5 
francos ) S í . 

Idem sobre Hambnrg'o, 60 d/T., banqneros, 
íi »4 o fi. 

Bonoi registrados de los Estados Duldos, 4 
por ciento, á 118. ex-enpán. 

Centríín^as. n. 10, pol. 06, costo f flete, 
ÍÍ4| nooiiual. 

CeutnfHííns en plaza, íí 4,13/B2. 
Keírnliira bíien retino.en plaza, S 32* 
Azitcar de miel, en plaza ít S í . 
Bl mercado,sostenidos con inen?s de MI a a da 
¡Bieíes de (;nS)a, en bocoyes, i i o m i u a u 
Sautocadel Oeste, en tercerolas. « $11.60, 
Saríiia paleul Minnesota, ó $4.10. 

L o n dres. m a r t o .1 ¿> 
Aztlcar de remolacba. .1 Ó/tfí. 
Azílcarcentríídíra, pol. JK>,;u 12. 
«acabado , faif a ffood'•i-Oniinr- H4ií>. 
Consolidados, ;1 í lO.^/Il», ex- interés . 
Descuento, Banco Inglaterra. % ñor 100. 
C'iatro pór 100 español, á (ÍI ¿. e x - í n t e ' 

rés, 
Pari í» , ifKfrzo I d 

Beuta 3 por 100, 10Í 
Interéf, 

Traucos 17} cls, ex* 

D e I l O Y 

Marzo 1G de 1S99. 

L A S C O R T E S 

La reunión de las Cortes no se efectua
rán el 2 de junio, cemo se dijo en un prin
cipio, sino el 2 de mayo, 

E L T B A T A D O D E P A Z 

Tespués que se publique el Eeal De
creto disolviendo las actuales Cortes se 
ratificará, tambiéa por Decreto, el tratado 
de paz entre España y los Estados Uni
dos, á reserva de dar cuanta a' las Cortes 
en su oportunidad. 

L O S P E I S I O X E R O S E S P A D O L E S 

La sección española de la asociación 
internacional de la Cruz Boja, ha tele
grafiado á la Asamblea Central de dicha 
asociación, que reside en Ginebra, y al 
Arzobispo de Baltimcre, solicitando su 
concurso para conseguir la libertad de lo s 
españoles que se hallan en peder de los ta
galos. 

IJ CIELO A D E C O O D E K O S 

Se han declarado en huelga les ecchi ' 
ros de plaza de esta Corte-

A Z O A K R A G A 

Ha sido nombrado presidente del Con
sejo Supremo de Guerra y Marina el 
General don Marcelo Azcárraga-
D J S O L U C I O N Y C O N V O C A T O R I A 

Mañana publicará la G a c e t a el de
creto^ disolviendo las Cortes actuales y 
convocando las nuevas para el des de 
maye 

E L H E G 1 0 > T A L T S M O 

El nuevo alcalde de Barcelona ha pro
nunciado un discurso en el cual se mues
tra partidario acérrimo del regiocalism:. 

isa l i a n rec ib ido n u e v o s m o d e l o s e n 

-oros para ¡Señoras y niñas. 
C i n t a s , e n c a j e s , /lores?, p ^ m a s , p a s a m a n s y í a y a d o r n e s p a r a 

ves t idos , 
C O K S E T S á u n C E N T E N y se h a c e n por m e d i d a á m á s p r s e i o 

H a y COKSETS de Mine. LIOTY y Mine. LE0T1K1) . 
B u e n surt ido en ABKIGOS y b l u s a s p a r a SEÑORAS, 

O B I S P O X O l . T E L É F O N O 6 3 6 . 

9 7 , 6 A I I 1 N 0 , 9 7 . EXPOSICIÓN COMPLETA 
C o l o s a l s u r t i d o t i ene e s t a c a s a p r e p a r a d o para ese d ía : I I A M I -

TOLETES de c r o c a n t e de d i v e r s a s í o r m a s desde Ü N C E X T E X en 
ade lante : CESTOS de c r o c a n t e m u y bonitos. F A y Q U É S á l a R u s a ; 
F l a t o s á l a A n d a l u z a con f rutas d e l P a i s y e x t r a n j e r a s . F A J S ' Q Ü É S 
a d o r n a d o s con exqu i s i to gusto de ] .r>ü á 5 pesos, T O J i T A S de S a n t a 
P a u l a de 2 á 4 pesos . F L A N E S de todos los p r e c i e s ; P A N Q U É S r e ' 
l l e n o s con m a r m e l a d a s de m e l o c o t ó n , a l b a r i c o q u e y f r e s a s , TOR
T A S f r a n c e s a s de 1,50 d 3 pesos. C I I A N T I L L T de 1 á 2 pesos . 

E n f in, v i s i t a d C U B A C A T A L U Ñ A y q u e d a r e i s a d m i r a d o s . 
V í v e r e s , v i n o s , l i c o r e s , c e r v e z a s y un e s q u i s i t o C A F É e n c o n t r a 

r e i s t a m b i é n en e s ta c a s a á p r e c i o s m ó d i c o s . P e d i d u c a l i s t a ¿ c 
p r e c i o s . 

T i l 4 4 r r 4 ¥ , ¥ T ~ 

9 ^w-na-js^ J Í L Í ^ I ^ ^ f 
N O T A . E s t a e s la ú n i c a c a s a en la H a b a n a que r e c i b e el r i c o 

v i n o tinto de C a l i f o r n i a y de ta l la á l o s p r e c i o s s i g u i e n t e s : U n g a r r a 
f ó n 2 pesos p la ta , u n a b'cte]la 1 0 c e n t a v o s p i a l a . 

c -105 aS-l*. di-ifl 

i v e r s o s s 
de g é n e r o s í igerc? en colores, esiilo? y ielas que ofrecen ver
dadera novedad. 

¡Sedas negras de fodas ciases. 
Puntos negros y de colores para véstrá-os. 
Sedas, de colores en diversidad de estilos y calidades, to

das frescas, nuevas, bonitas y baratas, en los a í m a c e n e ? de 
tejidos 

S ESTADOS UNIDOS 
S 4 . \ R A F A E L V (¡ALIAiVO 

que nosotros DO queremos, y 
rados. 

ser bon-

Son muy sensatas, m u y juiciosa8 
y muy Lábi les las reflexiones q u e 
los acontecimientos suj íeren á núes" 
tro colega P a t r i a . Sin inclinarse 

un lado ni á otro entre M á x i m o 
G ó m e z y l a Asamblea, porque si 
en cualquiera de esos extremos 
puede haber ventajas t a m b i é n pue
de haber peligros, ha logrado dar 
con el jus to medio, tan difícil de 
obtener en estos casos, y haciendo 
pie en é l , como en terreno firme, 
formula una s ín tes i s cri t ica de d i 
chos sucesos que, s e g ú n suele decir
se, no tiene vuelta de hoja. 

Vean, si no, nuestros lectores lo 
que escribe en su edi tor ial de ayer, 
que t i t u l a E s p í r i t u de f a c c i ó n : 

"Sabemos de sobra que la p o l í t i c a 
es campo de combate, donde se revuel
ven y p u g n a n pr inc ip ios c intereses 
coatrapuestos, No es por tanto lo que 
nos sorprende y aqueja que se hayan 
producido antagODismos de o p i n i ó n en
tre la A s a m b l e a y el general G ó m e z , 
ni que hayan d i fe r ido en cuanto á su 
manera respect iva de apreciar de ter 
minados procedimientos, n i s iquiera 
que hayan l legado á una comple ta 
r u p t u r a p o l í t i c a . Todo esto es huma
no, ha ocur r ido , ocurre y o c u r r i r á en 
todas partes. 

" L o que nos con t r i s t a hondamente 
es el e s p í r i t u de facc ión que se ha des
encadenado abier tamente desde que se 
produjo el c o n h i c í o . Es que en torno 
nuestro no hemos o í d o hablar m á s que 
de personas, denostar é i n j u r i a r á és
tos, elogiar y l evan ta r á los otros, ame
nazar á ese grupo, defender ciegamen
te h ese otro, dar vivas desaforados y 
viveras m á s desaforados aun. Nadie , al 
parecer, se ha acordado de que p o d í a 
y d e b í a haber algo superior á las per
sonas, que juegan en el dif íci l asunto: 
ios derechos, los pr inc ip ios , los intere
ses p ú b l i c o s que han debido mover á 
esos hombres y que han levantado esa 
tempestad. 

" E l hecho es el hecho, y no se modi
fica de momento porque se declame con
tra é l . Pero debemos decir que esa ma
nera de proceder revela costumbres pú
blicas muy deficientes. 

" L a ú n i c a prueba de madurez, en los 
pueblos como en los i nd iv iduos , es el 
dominio de sí mismo. Empezar por apa-

"ouarsc, por e n í a r e c e r s e y querer lle
varse de encuentro al con t ra r io , es de
mostrar que el ireno^ de la r a z ó n ó no 
existe ó se rompe con faci l idad. Y las 
colect ividades, si quieren acertar , de
ben ser ante todo razonables, 

"No hay v i d a p o l í t i c a sana, donde 
no hay tolerancia y respeto para las 
opiniones adversas, Los denuestos y 
los insul tos no son razones: lo que ha
cen es encender la p a s i ó n y ofuscar la 
intel igencia . Desde el p r imer momento 
estamos oyendo lanzar las acusaciones 
m á s terr ibles , y na tura lmente sin prue
bas, contra todos los que toman par te 
ac t iva en el drama. Oyendo á unos y 
otros sé v e n d r í a á parar a esta t e r r i b l e 
c o n c l u s i ó n : qne todos tenemos el pa
t r io t i smo en los labios y la más v i l con
cupiscencia en el pecho. Desde qne se 
generaliza de este modo, se e s t á en ple
no absurdo.,f | soti c'.> s 

En pleno absurdo^ en plena rea
l idad, por qne^ á ve ees lo qne mu
cho prueba no prueba uada y vice 
versa- V conviene no desechar 
por absurdas ciertas conclusiones 
que se nos entran por las puertas 
del intelecto como los vendedores 
de per iód icos por las puertas de las 
redacciones.^ pues por algo dijo San 
A g u s t í n aquello áe- cr/do quia ahsur-
drim—y por algo t a m b i é n ha dicho 
otro grande hombre que no hay na
da (au i nve ros ími l como la verdad, 
cuando DO la desfigura n i n g ú n ar-
t if icio. 

No es esto indicar que quiera 
disfigurarla el colega. L v que hay 
es que la verdad se le presenta con 
caracteres tan alarmantes que l u 
chan con sus depuradas ideas es té
ticas. 

Pero c u a n d o se razona como l o 
hace P a t r i a y se sientan premisas 
como las suyas es preciso no dete
nerse al l í donde m á s impor ta hacer 
una af i rmación y deducir una con
secuencia. 

D i c e , p o r ejemplo, e l co l ega : 
" E n po l í t i ca , para que no se con

v ie r t a en un cenagal, hay que empezar 
por reconocer qne se puede pensar de 
un modo d i s t in to al nuestro, querer lo 

l í e a h í nn hermoso apotegma que 
vale por toda una biblioteca de de
recho po l í t i co . Pues, una vez sen
tado ese pr inc ip io , la consecuencia 
indeclinable es que no hay razón 
para que se persiga á los e s p a ñ o l e s 
como lo viene haciendo la prensa 
revolucionaria, puesto que los es
p a ñ o l e s pueden pensar de d is t in ta 
manera que elia, sin dejar por eso 
de ser honrados. 

Seguros estamos de que el cole
ga ha de aceptar esa conc lus ión , 
por que no es de creer que sus lec
ciones de moral pol í t ica y de dere
cho púb l i co se d i r i jan exclusiva
mente á las masas que defienden 
á M á x i m o G ó m e z ó á los miembros 
de^la Asamblea. Y si la acepta, de 
m á s e s t á decir que ha de amparar 
nuestro derecho y ha de rechazar 
los ultrajes que á diario nos d i r i j en 
sus correligionarios y amigos, aun
que solamente sea por exigencias 
de la lógica y por estas otras consi
deraciones que c o n t i n ú a haciendo 
nuestro cofrade: 

"Por lo mismo que los asuntos pú
blicos son tan complejos, y que los 
principios políticos son tan variables, 
puesto que se modifican á tenor de las 
circunstancias, debemos pensar que 
podemos equivocarnos, lo mismo que 
los que están frente á nosotros. Lo que 
importa sacar á salvo es la sinceridad, 
aun en el error. 

Pero cuando se olvida todo esto, y 
se parte del principio de que cuanto 
pensamos es verdad inconcusa y cnan
to queremos es el bien sumo, somos ju 
guete de nuestras pasiones ó de las de-
aquel qne nos sugestiona, hombre ó 
grupo, y ya estamos entregados en 
cuerpo y alma al espíritu de facción. 
Las facciones no contienden, se des
garran, y cuando pueden se destrozan 
en campo abierto. Por esa pendiente 
vamos, y por la pendiente es fácil ro
dar al abismo,^ 

U n aplauso entusiasta á P a t r i a 
por su o p o r t u n í s i m o trabajo. M á s 
valorase necesita para hablar así en 
estos momentos que para ponerse 
delante de un c a ñ ó n K r u p p servido 
por un ar t i l le ro loco, 

T á í/ íz^n hov es émíDenf¡ei>3ente 
sediciosa. j i 

La i i w lMi lm 
Se a t r i b u y e generalmente á las se

siones del Pa r l amen to i n g l é s un ca
r á c t e r de solemnidad de t iesura , de 
magestuosa r i g i d é z , que con t ra s t an 
notablemente con los usos, m á s l ib res , 
de los Par lamentos meridionales . 

U n a r t í c u l o de la Nineieent Century 
t i t u l a d o "Curios idades d é l a v i d a par
lamentar ia inglesa ," viene hoy á de
mostrarnos que el j u i c i o qne hemos 
formado acerca de ese^puntc es t a n 
exagerado y e r r ó n e o como el que tene
mos sobre todas las cosas que sólo co
nocemos de lejos. 

A c o n t i n u a c i ó n extractamos a lgunos 
p á r r a f o s del mencionado a r t í c u l o . 

Todas las sesiones—dice la r e v i s t a 
b r i t á n i c a — e m p i e z a n por l a ^ d r á c i ó f l 
que reza en a l ta voz un c a p e l l á n Qom-
brado exc lus ivamente para eso. 

Desgraciadamente, nadie escucha l a 
p legar ia que s i rve de p r ó l o g o , á las de
liberaciones, Es muy raro que nu mi
n i s t ro asista á ellas, y los miembros 
del Par lamento oyen al c a p e l í á b como 
quien oye l lover 

L a u t i l i d a d del acto se reduce ó lo 
siguiente; Los d iputados q u e l l e g a n al 
s a lón antes de que la p legar ia comien
ce, t ienen derecho á conservar, duran
te el resto de la se s ión , el puesto que 
hayan ocupado en el hemicic lo . 

É s t o obedece á una costumbre que 
t iene fuerza de precepto reglamenta
r io , y que se funda sobre la p e q u e u é z 
del local, incapaz para contener la m i 
tad del n ú m e r o de d iputados que es 
de 070, 

Cuando se supone que ha de haber 
discusiones importantes y ruidosas, los 
representantes de l p a í s se d i spu tan el 
ingreso en la sala mucho antes de que 
l leguen el presidente y el c a p e l l á n de 
la C á m a r a . 

L a conquis ta de cada asiento es una 
verdadera ba ta l l a campal , y el d ipu ta 
do que logra encont rar s i t io en los es
c a ñ o s , deja en él su nombre, como 
prueba de o c u p a c i ó n . 

Hecho esto se d i r i gen á l a b ib l io teca 
ó a! buffet, y allí permanecen hasta el 

momento de la o r a c i ó n , á fin de no 
perder su puesto, ganado muchas ve
ces á fuerza de p u ñ o s . 

Es c o n d i c i ó n precisa que el sombre
ro pertenezca al i n d i v i d u o que lo ha 
deposi tado en el asiento, y esto por de
c i s ión del presidente, porque cuando 
Glads tone d e b í a presentar el c é l e b r e 
" b i l l ^ del Home rule, en 1391, se le 
o c u r r i ó á un d ipu t ado i r l a n d é s l l e v a r 
se una docena de sombreros, con los 
cuales o c u p ó otros tantos puestos para 
él y sus amigos p o l í t i c o s . 

El sombrero, por o t ra parte , desem
p e ñ a una muy impor t an t e en las cos
tumbres par lamenta r ias de I n g l a 
terra, 

Los d iputados permanecen cubier tos 
duran te la se s ión , y no se descubren 
sino cuando toman la pa labra , 

ü n inc idente que ocurre con g ran 
frecuencia, y que pone de buen humor 
á toda la C á m a r a , es el de qne un d i -
pntado. de la clase de d i s t r a í d o s , se 
siente, al t e r m i n a r su discurso sobre 
su mismo sombrero 

E í reglamento i n t e r i o r de las Cá
maras ordena qne los d ipu tados se 
descubran entre discurso y discurso, 
y la presidencia es s e v e r í s i m a con t r a 
los transgresores de este precepto. 

Las sesiones comienzan inva r i ab l e 
mente á las tres de la tarde, excepto 
la del m i é r c o l e s que empieza al medio 
d í a . 

Para adoptar acuerdo, es necesario 
la presencia de 40 d ipu tados por lo 
menos. 

Si á las cuatro no se ha reun ido es
te n ú m e r o , el presidente l evan ta la 
ses ión y se marcha, seguido prec ip i 
tadamente por los d e m á s . 

Una vez in ic iada la d i s c u s i ó n sobre 
cualquier pun to , debe con t inuar sin 
i n t e r r u p c i ó n , aunque hayan desapa
recido todos los miembros de la A s a m 
blea y só lo queden en la sala el presi
dente y el orador. 

Las sesiones no se pueden t e r m i n a r 
n i un m i n u t o d e s p u é s de las seis, y 
ocurre frecuentemente que el orador 
tenga á d icha hora qua t r u n c a r su 
discurso en lo m á s interesante . 

Los d iputados ingleses no t ienen de
recho á d i m i t i r el cargo. 

U n a de las m á s curiosas cos tumbres 
par lamenta r ias es la ceremonia con 
que se c ie r ran las sesiones, 

A l g u n o s jjolicemen recorren los pa

sillos de la C á m a r a , g r i t a n d o : " ¿ Q u i é 
nes son los que vue lven á su casa l " 

Estas mister iosas pa labras resuenan 
al l í desde hace siglos al final de cada 
s e s i ó n . 

Se remonta su or igen á l a é p o c a en 
que los d ipu tados t e n í a n necesidad de 
vo lver á su domic i l i o , a c o m p a ñ a d o s 
por una escolta a rmada pa ra defen
derlos de los atracadores que infesta
ban las calles de Londres , 

El presidente de la C á m a r a ing lesa 
usa toga y peluca en los actos of ic ia
les en el Par lamento , 

En vez de ag i t a r la c ampan i l l a pa ra 
imponer si lencio, agi ta un cetro, coa 
lo cual , la toga y la peluca, p a r e c e r á 
seguramente un rey de baraja 

M M ñ f Eiiiws 
Se ha disuelto la sociedad que giraba en 

esta plaza bajo ia razón mercantil de Pa-
rajón y Cñ. dejando de formar parte de ella 
don Francisco Parajón y Cossio, por falle-
cimieuto, y don Manuél Parajón y Cossio, 
por separación. 

Para continuar los mismos negocios de la 
extinguida, haciéndose cargode sus créditos 
activos y pasivos, se ha formado una nueva 
sociedad mercantil, regular colectiva bajo 
la razón de Vda, de Francisco Parajón ó 
Hijo, de la que son gerentes colectivos doña 
Julia de la Campa, viuda de Parajón y don 
José Para jón y de la Campa. 

Los señores Terán, Quevedo ¿c C0 nos 
participan que con lecha 10 del actual han 
disuelto la sociedad mercantil colectiva que 
giraba en esta plaza bajo su razón social y 
que se ha hecho cargo de todos sus créditos 
activos y pasivos la nuevamente formada 
en comandita bajo la razón de Queralt, Gó
mez y Quevedo, (S. en C.) de la que son so
cios gerentes y colect vos, con el uso de la 
firma soeial, don Francisco Queralt y Mar-
t ' , don José Gómez y Gómez, y don José 
Quevedo Castillo, y comanditarios don Ca
lixto Terán y Quevedo, don Calixto Queve
do y Terán , y don Ramón Gómez Pila, 

D. Benito Framil, del comercio de C á r 
denas nos participa haber conferido poder 
general á su dependiente don Benigno S i l 
va Ceniza. 

D, Carlos Arnoldson ha trasladado su 
oficina á la calle de Mercaderes núm. 31, 
según nos participa en atenta circular. 

de otros distintos trabajos con 
estilo que requiera el orden de 

EN E L 

t J 
O ' ^ E I L L Y , 83. 

Especialidad en objetos de Quincal la , P e r f u m e r í a , juegos para to 
cador, f guras biscuit, centros para mesa y toda clase d é adornos. 

OBJETOS RELIGIOSOS 
Signe esta casa con especialidad dedicada ú estos a r t í c u l o s , tenien

do un r ico y bermoso sur t ido en crucifijos, cancieleros para altares, p i 
las para agua bendita, l á m p a r a s para oratorios, cá l ices ; vinajeras para 
la Santa misa, ostiarios, sacros, etc. etc. 

Imágenes escultadas y 
pinturas ricas y adecuado a 
la imagen. 

Poseemos un var iado sur t ido, sobresaliendo l a s d e í í t r a . Sra. del 
Carmen. M a r í a Inmaculada , V i r g e n de los Desamparados, C o r a z ó n de 
J e s ú s y de M a r í a , San Vicen te de Pool, San Francisco de As í s , idem de 
Ferrer ' San E a m ó n ^sonoato, San A g u s t í n , Santa Teresa de J e s ú s , 
Santa Clara, San Lu i s , A n g e l de la Guarda y otros muchos, pues la 
Corte Celestial puede decirse que reside por completo en el A Z U L 
D A N U B I O . 

Recomendamos á toda señorita que se quiera casar pronto 
nos compre un milagroso San A n t o n i o de Padua, r icamente decorado, 
con 30 q m de a l tura , por So en plata . 

As imismo recomendamos á toda persona que desee a lguna suerte 
nos compre por el mismo dinero un San J o s é igua l t a m a ñ o y con la 
r ica deco rac ión que el anter ior . 

Adve r t imos al p ú b l i c o que las i m á g e n e s que vende esta casa fue
ron autorizadas por Su Santidad para bendecirlas, s e g ú n copia que en 
nuestro poder tenemos del Decreto especial en Eoma el dia 19 de a b r i l 
de 1887 y firmado por el Cardenal Presidente de la sagrada Congrega
ción de Pi tos y con indulgencias especiales. U n i c a casa m r a estas espe
cialidades. . 

OREILLY 83, entre Bernaza y 
c 404 

Villegas. 
£3-16 ü l - 1 8 

Función para liov jueves 
^eiiefeít de' pr imeí ador D O N J O S E B O S C B 

P B Ü G K A M A 

r ^ E s r o I i sarzneia en nn acto 

De Madrid á Faris 
Í ^ C I J.J t f ' .rfto de la comedia CL UD acto 

S i n embargo 
T í ' : ; : ; i t . . : ¡ i c . E l í a i n e t e Hrícf 

L a Revoltosa 

o 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

F U N C I O N C O R R I D A 

I d P E n ei intermedio del 1? j 2? acto, la orqnes-
/ la c- ecutará la tanda de vahes O N U A S S O N O K A S 

L a función empezará á las 8. 

Precios por toda la función 
Grillé» 19, 2Vó3er , piso $ 8 00 
P a l c o » IV T 2? p i ío 6 00 
Luneta y entrada 1 20 
Butaca coa idem 1 20 
Asiento tertulia « • • • i 0 60 
Idem paraiio 0 50 
Entrada general 0 70 
Idem tertulia ó paraiic 0 40 

K O T A — L a facción t e r m i n a r á antes d é l a s doce 
de la noche, 

A n a c a h u i t a F o l i R 

c353 tL3-¿ 

PREPARADO POR L A R R A Z A B A L H N O S . , FARMACEUTICOS 
No hay T O S , C A T A R R O ni F L U X I O N ó R E S F R I A D O que no ceda i n m e d i a c a m e n t e a ia a c c i ó n que e jerce sobre los bronquios y d e m á s v í a s 

r e s p i r a t o r i a s e', s in r i v a l P E C 2 0 B . A L D E A N A C A H U I T A Y PO L I G A L A , que p r e p a r a n en la acred i tad a F a r m a c i a y D r o g u e r í a S A N J U L I A N , D e s d e 
que ee conoce este acredi tado Pectoral, las o n í e r m e d a d e s oei pecho, garganta y de los p u l m o n e s no t i e n e n r a z ó n de ser. V é n d e s e en todas l a s 
bct;cas bien sur t idas á 8 0 cts, frasco, 

D E P O S I T O en ia B o t i c a y Droguer ia Q A N J U L I A N , M u r a l l a 9 9 y V i l l e g a s 1 0 2 y 1 0 4 , H a b a n a , C 3 7 4 6 y 6 - 1 0 M 



D I A R I O D E L A 

' I C O . 

Estación Central dsl Weather Bursa'i 

¿e los E. U. en las Antillas y S. América 
Obeervac ione í del 15 a) 16 de Marzo de 1SP9. 

H A B A N A 

V i a a ? - 763-5 

Haróm1. 
á 0° y al 

nivel 
del mar 

VIENTOS 

Direc 
c i ó n . 

21 N E . 
20° E. 

Mllas. 
por h? 
fuerza 

Eelado de) 
cielo. 

12 pie. cubiertti 
3 despejado. 

Temperatura m á x i m a á la «ombra 29". 
l l o m m í n i m a idom 19' id. 
L l u v i a calda en les 24 h. del día de ayer 0.0 mim. 

O B S E R V A C I O N E S 
«le las 8 a. m. en las estaciones siguientes ayer: 

Charleeton. 
Gaivsston 
O. Huaao 
N . Y o r k . , . . 
Banta C l a n 

Haró 
metro 

764'5 
703-3 
7B50 
770'1 
76f),0 

16' 
19 
23" 

3' 
23" 

S. 
N O . 

E . 
E . 
E . 

Mllas. 
porb3 
fuerza 

Estado del 
cielo, 

ca t ierto. 
id. 

despejado. 
cubierto, 
despejado. 

ASUNTOS 
DEL PAIS 

GÓMEZ Y BKOOKE 
A y e r , á las doce del d í a , t e r m i n ó la 

conferencia de los generales G ó m e z , 
Ko lo f í y B r o o k e , t r a t á n d o s e en el la so
bre el acuerdo tomado por la Asamblea 
d i s t i t u y e n d o a l Genera l M á x i m o G ó 
mez del cargo de general en Jefe de l 
E j é r c i t o cubano, y sobre l a d i s t r i b u c i ó n 
de los tres mil lones de pesos p r ó x i m o s 
á l legar á esta i s la para el e j é r c i t o c a -
b u o, 

A L A A L T U K A DE LAS 
CIRCUNSTANCIAS. 

E l anuncio que ayer a p a r e c i ó en las 
esquinas no era precisamente de la co-
eeciia de L a Discus ión , como d e c í a m o s 
esta mauana, sino de la n o v í s i m a y y a 
poderosa i n s t i t u c i ó n p o l í t i c a de los 
vendedores de p e r i ó d i c o s . 

H e a q u í ese " n o t a b l e " documento: 
¡ O J O , P U E B L O ! 

E l d ia r io cubano L a Discus ión e s t á 
conforme con la p e t i c i ó n de los vende
dores de p e r i ó d i c o s , p o n i é n d o s e incon-
d ic ionalmente a l lado del general G ó 
mez, 

E l presidente de los vendedores, 
Nico lás Sánchez. 

LOS INTELECTUALES. 
S e g ú n se nos asegura, no p a s a r á n 

muchos d í a s s in que se realice una ma
n i f e s t a c i ó n de todos los elementos i n 
telectuales de esta sociedad, m é d i c o s , 
abogados, escritores y representantes 
de todas las profesiones l iberales, á fin 
de s ignif icar al general M á x i m o G ó 
mez su a d b e s i ó n y s i m p a t í a s . 

CONSEJILLO 
A y e r t a rde ce lebra ron conseji l lo los 

s e ñ o r e s Secretar ios del Despacho t r a 
t á n d o s e del i m p o r t a n t í s i m o asunto de 
los c r é d i t o s hipotecarios1. 

PETICIÓN 
U n a c o m i s i ó n de la Lon ja de V í v e 

res de esta cap i t a l v i s i t ó ayer t a rde á 
M r . B l i88 ,admin i s t r ador de la aduana , 
e n t r e g á n d o l e una p e t i c i ó n suscr i ta por 
g r an n á m e r o de comerciantes impor t a 
dores, en demanda de que los saldos 
en pesetas de las fac turas de E s p a ñ a 
se calculen para el aforo ad valoren 
con a r reglo á lo dispuesto por el go
bierno de W a s h i n g t o n , á r a z ó n de 12 
centavos oro americano, como se ve
n í a haciendo has ta hace pocos d í a s . 

L o s s e ñ o r e s K o m a g u e r a , G a r c í a Cas
t r o , Cachaza Bances y el Secretario 
d e l a L o n j a que formaban l a c o m i s i ó n 
depar t i e ron la rgamente con M r . B l i s s , 
r e t i r á n d o s e satisfechos del e s p í r i t u de 
j u s t i c i a en que p rocura insp i ra r se y 
esperanzados de l o g r a r l a j u s t i c i a que 
desea Uo 

EL MANGEOVE 
P r o b a b l e m e n t e hoy l l e g a r á á este 

pue r to procedente de Cayo Hueso el 
buque de la mar ina de guerra de los 
Es tados Un idos Mangrove. 

Este buque viene des t inado al ser
v ic io de faros y boyas en esta isla. 

E l Mangrove, como r e c o r d a r á n nues
t ros lectores fué el buque á cuyo bor
do se r e u n i ó en este puer to l a comi
s i ó n t é c n i c a , que hizo las inves t igac io
nes sobre l a e x p l o s i ó n del Maine, 

SOLEE E L MUERMO. 
A y e r es tuvimos hablando con el se

ñ o r R e g ó sobre esta t e r r i b l e p laga pa
r a que nos enterase de si en efecto 
t -x i s t í a muermo 6 no en l a Habana . 
IMos di jo que ya se h a b í a publ ioado pa
r a general conocimiento que era un he
cho. E l D r . D á v a l o s , Jefe de la sec
c i ó n de b a c t e r e o l o g í a del L a b o r a t o r i o 
de l a C r ó n i c a M é d i c o Q u i r ú r g i c a de la 
H a b a n a , ha demostrado hasta la evi
dencia l a exis tencia del muermo en t re 
nosotros en a ñ o s anteriores, conf i rmán
do lo al mismo t iempo los laborator ios 
de Nueva Y o r k y P a r í s ; en la H a b a n a 
se encuentran los certificados de los 
referidos centros c ien t í f i cos . 

E l geueral R e g ó nos di jo qae no era 
c i e r to lo que h a b í a leido en un p e r i ó 
d ico respecto á que n i n g ú n ve t e r i na 
r i o p o d í a t r a t a r de los asuntos ya ind i 
cados n i reconocer ó dar su o p i n i ó n so
bre los caballos sospechosos. A q u é l l o s , 
nos d i jo , t ienen toda la l i be r t ad que 
qu ie ran , pudiendo ir hasta el Lazare to 
cuando les convenga y observar nues
t ras operaciones. 

ele verse 
KTueva remesa 

B E C A L Z A D O 

L 
Obispo y 4f i l iar , T. 513 | 
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JEFE PAGADOR 
Se ha presentado en el Cuar te l Ge

neral de la D i v i s i ó n de Cuba y ha 
tomado p o s e s i ó n del destino de Paga
dor en Jefe de la misma el Coman
dante H e r b e r t M , L o r d , 

DE GOLEEN A CIÓN 
fil Secretario de este Depa r t amen to 

ha repuesto al Ledo, don A n t o n i o 
Gonzalo P é r e z en el cargo de a b o g a d o 
del H o s p i t a l Mercedes. 

T a m b i é n ha aceptado la renuncia 
presentada por el Contador In t e rven 
tor del A s i l o general de enagenados, 
don A l fonso A m e n a b a r y nombrado 
en su luga r á don A d r i a n o S i lva y 
G i l . 

SE ACTIVAN LOS TRABAJOS 
Se e s t á n ac t ivando en las oficinas 

del Gobierno General los trabajos pa
ra concluir de formar las l istas del 
e j é r c i t o cubano y la can t idad que co
rresponde á cada soldado para cuan
do l leguen los tres mil lones de do l l a r s . 

UNA VISITA A PALACIO 
A y e r . ta rde v i s i t ó el Palacio de ¡a 

Plaza de A r m a s para ver en que con
diciones se encuentra de ser hab i tado 
la esposa del general Brooke. 

ESTACIÓN DE POLICÍA 
Desde hoy empezaron á prestar ser

vicios los i n d i v i d u o s del nuevo cuerpo 
de P o l i c í a , correspondiente al 8o pre-
sinto, cuar to d i s t r i t o , quedando esta
blecida la E s t a c i ó n de P o l i c í a en la 
calle de Bstevez n ú m , SS. 

DE OBRAS PÓBLICAS 
E l Secretar io de Obras P ú b l i c a s ha 

dispuesto que el sobrestante de la Re
g i ó n Cen t r a l don A t a n a s í o R iancbo 
pase como del ineante á la S e c c i ó n ae 
Construcciones de la Habana . 

E l mismo Secretario ha concedido 
p r ó r r o g a á don Gabr i e l de Cas
t ro Pa lomino para tomar p o s e s i ó n 
del cargo de A y u d a n t e 2o de la Ins
p e c c i ó n general de Montes, 

A LOS TABAQUEROS 
Por no haber l lenado un requis i to 

de Ley nos f aé suspendida la Asam
blea M a g n a que anunciamos para el 
l ú n e s p r ó x i m o pasado; pero, l lenado 
ya ese requis i to , esta t e n d r á efecto 
m a ñ a n a viernes 17, á las 7 d é l a noche 
en el tea t ro Payre t , 

E ! objeto de esta Asamblea es de
mos t ra r nuestra a d h e s i ó n al i l u s t r e 
demócra t - a general M á x i m o G ó m e z , 

Los palcos e s t á n reservados para las 
famil ias de los obreros que deseen 
asis t i r . 

Habana , Marzo 16 de 1S90, 
D o m i n g o A l a m o , A d o l f o A i z p n r u a , 

Francisco A lonso , Manue l E, F e r n á n 
dez, Manue l S u á r e z de la Rosa, Ra
m ó n F e r n á n d e z , M i g u e l V a l d é s , Igna 
cio A r c e , A n t o n i o Roque, Manue l 
P é r e z , E n r i q u e H e r n á n d e z . 

LOS MAESTROS PÚBLICOS 
DE LA H A B A N A , 

Se ruega á las maestras y maestros 
munic ipa les de esta c iudad , se s i rvan 
concur r i r el p r ó x i m o s á b a d o , á las sie
te de l a noche, á l a casa C h a c ó n 3 1 , 
con el fin de celebrar una r e u n i ó n pa
ra t r a t a r asuntos de sumo i n t e r é s . 

Habana 15 de marzo de 1899. 
Pruna.—Lubian.—Cobreiro. 

PAEA MANILA. 
Cumpl iendo ó r d e n e s del Secretario 

de la Guerra , ha dispuesto el genera l 
Brooke que los tenientes H u g h D . W i -
se y Thomas W . Conwel l de l 9? de i n 
f a n t e r í a causen baja en esta D i v i s i ó n 
y se incorporen á su reg imien to en San 
Francisco, para desde a l l í embarcar 
para M a n i l a el d í a 23 del corr iente , 

E L GENERAL ROJAS, 
A y e r ta rde l l e g ó á esta cap i t a l p r o 

cedente de H o l g u í n , el general cuba
no Cornel io Rojas. 

A l general Rojas lo a c o m p a ñ a n sus 
ayudantes . 
| EN E L HOTEL WASHINGTON 

M r . J B . H a b e l l , vecino del hote l 
W a s h i n g t o n , cuar to n ú m e r o 11 , se 
q u e j ó á la po l i c í a , de que de su habi ta
c ión lo robaron un revolver con su 
funda, no sospechando quien pueda 
ser el autor , 

POE REYERTA 
E l v i g i l a n t e A u r e l i o R o y é , de tuvo 

ayer á don J o s é G a r c í a V á z q u e z y á 
don Francisco Va lenc ia , los cuales se 
lesionaron mutuamente al estar en re
y e r t a en la cal le de Cuba esquina á 
O b r a p í a , 

T E N T A T I V A DE ROBO 
Por haber In ten tado robar una caja 

de bebidas en la bodega A n c h a del 
N o r t e n ú m e r o 131, fué detenido á la 
voz de ataja el pardo A n t o n i o G o n z á 
lez. 

ROBO 
D . V i c t o r i a n o Maza , residente en la 

calzada del M o n t e n ú m . 104 se q u e j ó 
á l a p o l i c í a de que du ran te la noche 
an te r io r le fué s u s t r a í d o de su b a ú l 
unos 60 pesos oro y 240 en p la ta y un 
so l i t a r io de b r i l l a n t e , ignorando qu ien 
pueda ser el au tor ó autores del robo. 

MÁS ROBO 
E l v i g i l a n t e n ú m . 623 don Marcos 

Be rna l , p r e s e n t ó en la Jefa tura de 
P o l i c í a á don R a m ó n Vine rco y pardo 
L u í s Reyes, vecinos de E g i d o n ú m . 
99, por quejarse dichos i d i v í d u o s que 
duran te su ausencia le h a b í a n robado 
f rac tu rando la puer ta de su h a b i t a c i ó n 
var ias piezas de ropa y otros objetos. 
Se cree que los autores de este hecho 
sean dos pardos cuya cap tu ra se pro
cura , 

QUEMADURAS 
E n el Necrocomio se le p r a c t i c ó esta 

m a ñ a n a la antopsia al c a d á v e r del 
menor pardo N i c o l á s Xarvaez C á r d e 
nas, veciuo de Campanar io , esquina á 
B e l a s c o a í n , cuyo menor fal leció de re
sul ta de estensas quemaduras que su
frió en todo el cuerpo al hacer explo
s ión una la ta de p e t r ó l e o que h a b í a 
comprado su s e ñ o r padre en la bodega 
calle del Rastro, esquina á Tenerife 
como si fuera de luz b r i l l an t e . 

Cn delegado del jefe de po l i c í a de 
la secc ión secreta, se c o n s t i t u y ó en el 
domic i l io dei s e ñ o r Xarvaez, levan
tando el correspondiente atestado con 
el que d ió cuenta a! juzgado respec-

BARRIO DE SAN ISIDRO. 
Se nos pide Ja i n s e r c i ó n de io si-

gniente: 
D i sue i t c ej C c m i t é P a t r : ó t : c o del 

ba r r io de San I s i d r o , por v i r t u d de la ! 
d i s o l u c i ó n de la J u n t a P a t r i ó t i c a á la 
que d e b i ó su c o n s t i t u c i ó n , inv i t amos á 
los vecinos de dicho bar r io á la r e u 
n ión que se c e l e b r a r á el jueves 10 del 
corr iente , á las 7 y 30 de la noche, en 
la casa n0 189 de la calle de Compos-
tela, con el objeto de elegir por l ib re 
sufragio un C o m i t é que concurra en su 
opo r tun idad á la o r g a n i z a c i ó n de una 
a g r u p a c i ó n p o l í t i c a que represente las 
aspiraciones del pueblo cubano, para 
la c o n s t i t u c i ó n de la R e p ú b l i c a demo
c r á t i c a independiente. 

B e n i t o J , N i e t o . — R a m i r o Carbonel l . 
— J o s é R o d r í g u e z , 

MATANZAS • 

MANIFESTACION 
E n la noche del lunes se e f e c t u ó en 

esta c iudad una gran m a n i f e s t a c i ó n 
para protestar cont ra la Asamblea y 
v ic to rear á M á x i m o G ó m e z . 

CLEMENTE GOMEZ 
Desde hace dias se encuentra enfer

mo, atacado de un fuerte ca tar ro g r i 
pal que le obl iga a guardar cama, en 
la q u i n t a " L a A n t o n i a / ' l u g a r donde 
reside, el general cubano Clemente G ó 
mez y Diaz, 

VENTA 
La Red T e l e f ó n i c a de esta c iudad 

ha sido vend ida en la suma de $20,000 
oro americano, á una c o m p a ñ í a ame
r icana qne se propone hacerla extensi
va por toda esta Isla . 

CARrENAS 

A L GENERALÍSIMO 
E l s e ñ o r Ernesto Castro, A l c a l d e 

M u n i c i p a l de esta p o b l a c i ó n , ha d i r i 
g ido, a tendiendo el ruego que el pueblo 
le h ic iera , la s iguiente c o m u n i c a c i ó n al 
G e n e r a l í s i m o : 

" C á r d e n a s , marzo 14 de 1899. 
A I General M á x i m o G ó m e z . 
En la noche de ayer se e f e c t u ó en 

esta c iudad una m a n i f e s t a c i ó n com
puesta de todas las clases sociales, 
protes tando con t ra el acuerdo de la 
Asamblea que des t i tuye á usted del 
cargo de General en Jefe del Ejerc i to 
Cubano. 

Accediendo á los deseos de los ma
nifestantes c á b e m e el honor de d i r i g i r 
me á usted, s u p l i c á n d o l e que no aban
done el pueblo de Cuba en momentos, 
precisamente, en que son tan necesa
rios sus servicios para la pat r ia , que 
se honra de contar hoy en su seno con 
el g ran amigo, el i n v i c t o caudi l lo de la 
R e v o l u c i ó n , 

Soy de usted con la mayor conside
r a c i ó n , 

E m e s i a Castro. 
LA ZAFRA 

H a s t a el d ia 13, h a b í a n entrado por 
f e r roca r r i l en esta plaza 202,404 sacos 
a z ú c a r y 9,423 bocoyes de miel , 

E n Matanzas hasta el 12 inc lus ive , 
179,125 sacos a z ú c a r . 

SANTA CLARA. 
JUNTA DE PATRONOS. 

Por el A l c a l d e M u n i c i p a l de esta 
c iudad han sido nombrados los s e ñ o 
res que á c o n t i n u a c i ó n se espresan 
para formar la J u n t a de Patronos del 
H o s p i t a l San J u a n de Dios: 

Presidente D . J o a q u í n Quin te ro ; Se
cre ta r io D . J e s ú s M a r í a Oms; Tesore
ro, D . Jac in to Monteagudo: Vocales: 
D , J o s é J, Carbone l l , D , Rafael ¿ ó p e z 
S i lve r io y D . Manue l Cr is to . 

CIERRE DE PUERTAS. Í 

Los dependientes del comercio de 
esta c iudad han presentado una razo
nada e x p o s i c i ó n al A l c a l d e M u n i c i p a l , 
p i d i é n d o l e que ordene el cierre de es
tablecimientos los domingos y d í a s fes
t ivos . 

SAGÜA. 
T E L E G R A M A . 

H o y r e c i b i ó el Pres idente del Cen
t ro D e m o c r á t i c o de esta V i l l a el tele
g rama siguiente del general M á x i m o 
G ó m e z . 

"Grac ias m a n i f e s t a c i ó n sentida pue
blo de Sagua, en servicio de Cuba con
t i n u a r é , 5 

" L a s pasiones de los hombres no 
pueden j a m á s subyuga r las i n s p i r a 
ciones del pa t r i o t i smo honrado, 

" L a o f u s c a c i ó n de un momento t r is
te no debe lesionar sagrados intereses 
nacionales, 

"Perdonado y en calma y e l e v a c i ó n 
de c o r a z ó n s i rv iendo á Cuba y á la Re-
p ú b l i c a . 

CAIEARIEN 
DESCARRILAMIENTO 

A la salida de Vega de Palmas, des
c a r r i l ó en la m a ñ a n a del m i é r c o l e s el 
t ren de pasajeros que iba para Ca-
majuaní.-

No hubo desgracias personales, 
L a t rompa del t ren q u e d ó i nu t i l i z a 

da completamente. 
Por esta causa la correspondencia no 

a l c a n z ó c o m b i n a c i ó n . 
EL TABACO » 

E n toda esta j u r i s d i c c i ó n presentan 
un m a g n í f i c o aspecto las siembras de 
tabaco. 

L a cosecha s e r á grandiosa. 

Los Fe r rocar r i l e s Un idos de esta v i 
l la han resuelto hacer una bonifica
c ión del c inenenta por ciento sobre el 
flete de los cujea de tabaco. 

LA ZAFRA 
H a s t a ahora se han recibido en es

ta plaza, de la zafra actual . 33,121 
sacos. 

M a r z o 

üovímieoto marítimo 
E L H O N I T O N 

Procedente de Filadeifia, y con cargamen
to de carbóD, en t ró en puerto esta macana 
el rapor inglés Honi'.on. g 

EL W J D D R I K G T O N -J 
Este vapor inglés saüó ayer para Mobila, 

en lastre. 
EL ALAVA 

También salió ayer para Sa^ua y Ca;-
banén . 

EL YAUMOUTH 
Hoy se t izo á la mar coa rumbo á Tamna 

e¡ vapor ingiés Yarmoulh. 

G A N A D O 
£1 vapor americano Ghnton importó bor 

de Nueva Crleans 150 cabeza? de gunadb 
vacuno p a r » ; l ü i céleres F, Negra y Com-
pañia, 

Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

D E L 

Diario de la Marina, 
A L D I A R I O H E L A M A R I N A . 

H A B A N A , 

E S T A D O S 
De " H o y . 
Nueva York, marzo 16. 

E L M A D I A N A 
Ha fondeado en este puerto, proceden

te de la Habana, el vapor M a d i a n a , 
E L P L A T E A 

Se considera muy dudoso que se legre 
coner á fióte el vapor P l a t e a , que pro
cedente de Baltimcre, varó en los cayos 
de la Florida en viaje para este puerto. 

E L C A T A L I N A 
Hasta ahora han resultado inútiles 

cuantos esfuerzos se han realizado i fin 
de salvar el vapor español C a t a l i n a , 
de les señores Pinillos, Izquierdo y C8, 
varado en las costas de Valencia^ donde 
aún permanece en la misma posición pe
ligrosa, 
L A C O M E A R I A D E L T R A I S V I A 

E L É C T R I C O 

La Compañía del Tranvía Eléctrico de 
la Habana! domiciliada en Trentcn (Nue
va Jersey), con un capital social do cinco 
millones de dollars, ha pedido autoriza
ción para emitir más acciones y aumen
tar su capital social hasta diez millones. 

C U A T R O C I E N T O S M U E R T O S . 

Dicen de Manila que en el combate de 
ayer 15, tuvieron los filipinos cuatrocisn-
tos muertos. 

L O S R E M O L C A D O R E S 

Los remolcadores armados en guerra 
han dado muy buen resultado y presta
ron servicios escelentes en el ataque del 
pueblo de Pasig' 
L A S B A J A S 

D E L O S A M E R I C A N O S 

Las fuerzas, de los Estados Unidos solo 
tuvieren tres muertos y algunos heridos, 

Q Ü E S A D A Y L A A S A M B L E A , 
El gobierno de Washington ha acepta

do la opinión de Gonzalo de Suesada res
pecto á la Asamblea cubana, el cual dice 
que puesto que la Asamblea carece de 
apoyo en la opinión pública y no repre
senta nada, se la debe- dejar que haga ló 
que quiera, porque al disolverla se le da
ría una importancia que no tiene y sus 
miembros procurarían presentarse como 
mártires. 

El Gobierno está de acuerdo con Qué-
sada; pero al mismo tiempo el general 
Brocl'e, gobernador general de la Isla, tie
ne facultades bastantes para preceder en 
este asunto como mejor le parezca: 

El Gobierno ha resuelto asimismo no 
recenocer oficialmente el Comité ejecuti
vo de la Asamblea, 

Los Estados Unidos evitarán reccnccer 
á nadie como representante de Cuba co
mo no sea á un cuerpo de representantes 
de todos los cubanos, censmuido por me
dio de una elección, 

L O S T R E S M I L L O N E S . 

Hespeeto á la distribución de los tres 
millones destinades á las fuerzas cubanas, 
se ha acordado hacer el pago individual
mente á cada uno-,de les- interesados.-

L O S G I R O S P O S T A L E S 

La tarifa de precies por giros postales 
emitidos por las aáminisíracicnes de ce
rreos de los Estados Unidos y pagaderos 
en la Isla de Cuba es la misma que hoy 
n¿:en en les Estados Unidos para ios gires-
de"un punto á otro de la Union. 
E L P A R T E O F I C I A L D E L 

A T A Q U E A P A S I G 

El general Ctis telegrafía desde Manila 
con fecha de ayer que el martes por la no
che los filipinos, en número de tres mil 
hombres, sé dirigieron hacia la desembo
cadura del rio Pasig, en dirección al pue
blo del mismo nombre y el de Pateros, y 
que después de un fuego muy nutrido y 
sostenido per la brigada Wheaton se logró 
arrojarlos de sus posicicnes, obligándoles 
á retroceder, y causándoles pérdidas de 
oensideracien, 

El brigadier Wheaton ocupa ios pue
blos de Pateros y Pasig. 
L O S C A R L I S T A S Y E L E J E R C I T O 

Ticen de Madrid que en la investiga
ción hecha con motivo de la presenciare 
trescientos scldados repatriados del ejer
cito de Cuba, en el Te Teura celebrado 
por los carlistas, se ha demostrado que á 
diches scldados se les pagó para que asís-
tieran-

L O Q C £ O P I N A S 1 L V E L A 
Se ¿ice que ú Presidente del Consejo 

de Ministres, señor Siiveia, sostiene cúe 
nc tisnen derecho les Estados Unidos p¡ra 
m-esáir á España que rescate sus crisio-

BST-cs en peder de ;:s tagalos-
J I M E N E Z C A S T E L L A N O S 

Y L O S O F I C I A L E S 
El genera, Jtmsaez Castellanos, capitán 

general de &faáná, al revistar les cuarte
as y encentrar deficientes les r:r:hcs's 
dirigió a .es sejdaacs y les dijo que e 
el e:éreitc español nchav giac una 
buena; el scidaác. 

Si hay oficiales culpables, añadió e-^v 
accstumcradc á mandar cf'ci&igs IIV. 

Los oficiales, indignados, han pedido 
al Ministro de la Guerra que proceda 
centra el general Jiménez Castellanos. 

E L T R A T A D O D E P A Z 
El Consejo de Ministros ha acordado 

que se ratifique el tratado de paz inme
diatamente después de la disolución de 
las actuales Cortes que se espera se decre
tará hoy. 

L A S C O R T E S E S P A Ñ O L A S 
Las nuevas elecciones para Diputados á 

Cortes tendrán lugar en España el día 6 
de abril y las de Senadores el 13. 

Las nuevas Cortes se reunirán el día 2 
de mayo. 

I N C E N D I O D E P A T E R O S 

Un telegrama de Manila, del 15, anun
cia que ha sido quemado el pueblo de 
Pateros. 

P R I S I O N E R O S 

Las fuerzas americanas han hecho tres
cientos cincuenta prisioneros en Taguig 
y ciento setenta y cinco en Pasig. 

L O S M U E R T O S 

Se han recogido ciento seis filipinos 
muertos y cerca de Pasig se han encen
trado cien tumbas recientes. 

T O M A D E O A I T A I 

El 20° de infantería, después de un com
bate muy reñido, ha tomado esta mañana 
(jueves 16) el pueblo de Caita!, al noroes
te del rio Pasig. 

Las pérdidas de losfilipíncs sen de mu
cha cons deracicn, 

Los americanos tuvieron diecisiete he; 
ridos-

E L M E X I C O 

Ha llegado á este puerto procedente 
del de la Habana, el vapor déla compañía 
trasatlántica española M é x i c o , 

L A S A L U D D E L P A P A 

Un telegrama de Eoma anuncia que el 
M e s s a y e r o dá la noticia de que au
menta la debilidad de Su Santidad el 
Papa. 

E M P L E A D O S D E C O R R E O S . 

El Secretario de Correos Smith y otros 
altos empleados del cuerpo de correos de 
los Estados Unidos, han salido para la 
isla de Cuba, 

E R O K M A N C H A T R I A N . 

Ha fallecido el notable novelista fran
cés Srokman Chatrian. 

{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que antecedeu, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

U n á n g e l m á s í — d i j o el poeta. 
Frase OiOe repet imos nosotros ante 

la t u m b a , cub ie r ta de l á g r i m a s y de 
flores, en qae ha ido á d o r m i r L u c i o 
M a r í a , el precioso n i ñ o que era encan
to y a l e g r í a del joven y amante bogar 
de nuestros q u e r i d í s i m o s amigos los 
d i s t i n g u i d o s esposos Sra, M a r í a L u i s a 
A lonso y Sr. L u c i o S. So l í s . 

R á p i d a , aguda é invenc ib le enferme
dad t r o n c h ó esa esietencia en so pr i 
mera a lborada. 

Comprendemos el pesar de los cari
ñ o s o s padres y les a c o m p a ü a m o s con 
nuestro afecto y nuestra s i m p a t í a en 
estas sus horas de duelo. 

O t r a t u m b a que se abre para rec ib i r 
una. ange l ica l c r i a t u r a , 

M a r í a A n t o n i a , h i ja i d o l a t r a d a de 
nues t ro estimado amigo don M s n u e l 
G o n z á l e z Q u i ñ o n e s , a d m i n i s t r a d o r de 
E l Comeróo , ba dejado de e s i s t i r a y e r . 

Es ta ta rde á las cua t ro se e f e c t u a r á 
el en t ie r ro de M a r í a A n t o n i a , saliendo 
el f ú n e b r e cor te jo de la casa cal le de 
Concordia n á m , 17Ü, 

H a n fal lecido: 
En Jovel lanos el joven Pablo M . Es-

plugues, ayudante del general Pedro 
Be tancour t ; 

En Oienfuegos á edad bastante avan
zada el no tar io p ú b l i c o de dicha c iudad 
don J o s é J, Ve rdague r y Casa de 
V a l í . 

Sr, Director del DIARIO DE LA MARINA, 
M u y s e ñ o r m i ó : 
H a b i é n d o m e enterado de que hace 

algunos dias se p u b l i c ó en el p e r i ó d i 
co de su d igna d i r e c c i ó n , una solici
t u d á don J o s é A . Fresno para que 
acudiese á la D e l e g a c i ó n de la A s a m 
blea suprema de la C r u z Ro ja de la-
I s l a de Cuba, debo manifes tar le que 
el sol ic i tado en d icho Cent ro , no es 
don J o s é A . Fresno, sino el s e ñ o r don 
J o s é A , Fesuso y V i d a l , de Matanzas . 

Le an t i c ipa las gracias por l a inser
ción de estas l í n e a s s. s. q. b. s. m . 

D r , J o s é A . Presno y Bastiony, 
S]CM marzo 15, 1890. 

MERCADO MONETARIO 
C A M B I O S 

Centene? 
En cantidades 

Luises 
En cantidades.,. . 

Plata 

6.40 plata 
6.42 piara 
5.12 plata 
5.13 plata 
5 - i valor. 

A d u a n a de la Habana . 
ESTADO DE LA EECAUDACIÓ.N OBTENIDA 

ÍX EL DIA DE LA FECHA! 
Lepó- Recauda-
sitos ción firme. 

Sí 

en 
osa 

cr previos pagos $ 
Derechos de Importa

ción 
Id . de exportación 
Id . de toneladas de ar

queo 
Embarco y desembarco 

de pasajeros 
barios conceptos 
Id. de almacenaje 
Cabotaje 

7245 23 
995 28 

231 4o 

SÓ'QÜ 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

S S E S P E H A W -
M a r z o l S San Igoaclo de Loyola: Cádiz. 

16 Loonora: Liverpool y esc. 
. . 17 Lincoln; MiamK 

18 Olivette: T a m p a y Cayo Hueso. 
18 Yarmonth: Tampa. 
19 Washington; Veracnaz. \ 

«. 19 Miguel M. Pinillos: N . Orlean». 
19 M. L . Villaverde: Veracrue v e»c. 
20 Wbitney: Tampa y K e y West. 
20 Berenguer el Grande: ¿ a r o e l o n » . 
20 Yucatán: Veracrnz y esc. 

. . 20 Aransas: Nueva Orlean» 

. . 22 l larpenden: Amberes y Huroec-í. 
23 Euscaro: Liveroool 
2-1 Mouteerrat: Cádiz. 

.« 24 Sautaudeiiuo: Liverpool v eacaUi", 
— 25 ¡UÓJIÍCO: New York. 
. . 25 Seguranca: Veracruz. 
. . 20 Rabal; Colón y esc. 
. . 3) Francisca; Liverpool y e¿C. 
— 3) Vivina: Livernool y eso. 

JMarzolo Markoruauuia: Hambnrgoy OH". 
J6 Yanuoutb: Tampa. 
17 Lincoln: Miami. 

. . 17 Silvia: Mobila, 
18 Havana: New York , 

. . 18 Olivette; Cayo Hueso y Tampa-

. . 18 S. Agus t ín : Veracruz y esc. 
20 Whiney: Cayo Hueso y Tampa. 
20 San Ignacio de Loyo la : CoiuiTa. 

— 20 ¡8. L . Villaverdo: New York, 
. . 20 Aransas: New Orleans, 
M 20 Mi M. Pinillos: Canarias y eso 
. . 20 Washington: Saint Nazaire y eio. 

P U H H T O D B L A S A B A N A 

Entradas de trevesía» 
Día 1(>: 

De Fiiadelfiaeo 7 días vap. ing. Uouiion, ccp. Sry» 
trip. 2«, tons, 1,581: con curbou á 11 y Coello-
N, Orieans en 4 dias vap. am. Olintou, c a p i t í a 
Paiten, Irip. 33. (ous. 717: coi» carga general j 
'¿3 pasajeros á Galban y cp. 

HaI idas de trayesía* 
D i a 15; 

P a r a Mobila vap. )ng. Wjddri i i ír ion. cap. vVaií^n 
D i a 16: 

Para Tamba vapor ing lés ya imout l» cap. Hmitii. 

L L E G A K O N 
P a r a T A M P A y C A Y O H U E S O , eu o VH^O a -

mericano Olivette: 
Sces. F . J . Bogd—J. Mcnd—M. Toigtl — M . D a ! -

gan—E. C. Jbon' íon—C, N. B r e c b r — E . M. Jol ly A 
hijo—C, L E a k e r — J . C . Tonliuson — \ V . L . Per--
k i n s . - H . H j o b a u — J . E s l e y — F . K . P a r k s — K . J . 
B a J c r d - S . B. L u e y - J . D . Piodela—W. S. Dow y 
— C . A . Davenpat, seBora é h i jo—J C u e t o — F 
Ruz—S. M, H a r é — L . R. Haré—A. Buz—VV. G . 
Dongberty—J. I I . AVaterman—C Uarkin — W . S i -
monj—R. P. J n g r a l u n é h i jo—J. Gt l l esp i—M. Re-
geufburg—J. AHec —"W. B a r l e y — F . Vaugh — E . 
Rose—J. J o h n — T , 1 1 . l u l e a d — R a m ó n L a r e n a — C . 
Aguendo—Marcelino E g u j a — E . Cano—VV. J . H. 
T a y l o r — W i l , WifsoD—J. Ji r r e t t — E d . Shinaker— 
C . L Stone—Migue! Domfngaez—R. F . F r a n i h — 
R. í. Broun y scEora—A. B . Claybrook—B W . 
B e l l — R L a r e d o — F . C . T a n d — C . G . P h i l l i p — P . 
H. Bouza—M, M e t í n d e z — A . Puente—M. V a l l e — 
J. Tylte—J. Crosly—Samuel Larry—.Josefa P i n a 
— C . Reyes—C. J o n e » — J . F . Hart — R . H a r t — R . 
Clapp—\V. B . Tu l l er—M. A Weaver—M. Jobneou 
— T . P . L e e - J . B D a y f o o t - C . F . S n c l l — F . Pre-
deger—G. W. > í c b o l s — B W i l l u r s — A Blayr— 
Domingo Acos ta—L. B e r u á n j e z — J . Romagoera — 
M. fechaman - R a m ó n del Monta. 

De N , O R L E A N ? , en el vap. am. Clinton. 
Sres, L . Ganel Wi fe—D. Mitcbel—B. i?. F o r c h a 

— C. G . B-t lUei l—Constanl Cosiolin —Abert ü o r -
ch^man. 

De T A M P A , en el vap. . yarmonth . : 
Sres. L , F , Safford—Mary Loreta—Mary « o o i l 

Sheperd—G. A . Wregand — M . Calhon— A . R . 
H o p k i n » — J . E . Pooso — Sra. H i c k m a n — H . L . 
K i n g b t — E . Mea-ros—B, L . G a & z á U z — C . Chesa— 
L . D .—Ma K e e — C . J . Timberlake y s e ñ o r a — M . 
Guin — B . C . JohQson — C , R, AuMin—Mr. Arword 
— M . S e ü e s - G . M. R L v e r c — G . J . B a r n e l t — J n o . 
Alesander — C . W, O-rdin — M . M-ack — F . Shoribor 
— J . A. h x s o h — J . T n i m i m g s — M r . V i v i a u — K . 
Burn», i , , 

L O N J A D E V I V E R E S 

Yeutas efectuadas eí dia l ( í 
Almacén: ' í ( ' i 1 

500 tycervesa Budweiser., $13.75 
500 cerveza White Label. $lp , 
500 b; cerveza líh'ingold $11 

25 gfns. ginebra Ancla $7.50 
100 c¡ maicena Globo $7 
200 c/ paeas grano $1.62i 
200 c¡ ciruelas $1.50 
600 h¡ aceitunas $0.62^ 

75 latas almendras $24 
500 s/ arroz semilla $2.'JO 
800 c/ jabón Rocamora $1,50 

40 c¡ oot/ vino Rioja Rome
ral $(3.50 

40 c] medias bot lias i d . . $7 
400 bariua Imperial $6.62^ 
300 s¡ id. n, 13 $(5,50 
200 0 ^ 2 bot. sidra Cidra. . . $4.25 
100 é¡ bot, id. i d . $3.05 
100 S| barina San Marcos. . . $6.50 

50 s / b a r i n a X X X . $6.25 
500 c? lideosamar. La A m 

brosia 

W k 
«ni 

q 

c/ 

h 
qt l . 
q t l . 
qtj . 

t i 

s/ 

n 
c/ 
sl 

. $5 las 4 ci 

i cc i de loteiis Peísona 
Casioo [spaool de ia Habana, 
De orden del Sr . Presidente se cita á los señorea 

socios para la J unta general estraordinaria qne se 
t f ec tuará el dia 19 del actual, á las doce en punto 
de día, para tratar d é l a reforma del art ículo 15 
del Re?lamento , de ¡a renuncia de la Directiva y 
e lecc ión de la que ha de reemplazarla. 

Habana, 7 de marzo Ce 1S99 — E l Secretario i n 
terino Dr. lidefonso A;ougo. 

G - 10-9 

DE BORBOLLA 
ha recibido el gran surtido de 

FLORES ARTIFICIALES 
Selecta variedad 

Nuevo i n v e n í o , con bocinas de aluminium 

con cub ier t í s de carey, marfiil y piel de Rus ia 
y ar t í s t i camente incrustados de oro y plata 

PIANOS MECANICOS 
y pianitos melodiosos de gran novedad. 

VITRINAS LUIS XV 
y otros muebles de mucho gusto. 

R E L O J E S D E S O B R E M E S A 
ion p.eciosos esmaltes 

F I G U R I T A S 
y adornos tíe bronce, mil caprichos 

3 1 * 
desfie 6 pesos en cajas de nogal y palisandro 

MUEBLES nMIMBRE 
S U R T I D O C O L O S A L 

en s ü i c n e s . C h a i s longue, m e s a s 
¡ s i l l a s de e x t e n s i ó n . ) 

a i i l a s j u g u e t e r o s 

y s i l l o n c i t o s p a r a n i ñ o s . 

PRECIOS SIN COMPETENCIA. 
C 0 M P 0 S T E L A 5 6 c 335 1 

1 
Totales $ 25501 96 

Habana 14 de marzo de 1890. 

E N G L I 3 H 8 P 0 K E N 

Agencia de modadas LA VICTORIA 
de Muro y á.ra.DgureD. 

Esmerado servicio tanto para la Habana como 
para ¡os pueblos inmediato», á prec es tnódieos , co-
mo y a ¡o tienq acredilaio. Lagunas 60 v Virtudei 
135, Teléf. 1593. 1076 "15-3 M* 
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EN BUSCA 
DEL CULPAELE 

Al levantárselo al diario republicano de 
Madrid, E l País , por vir tud del bando del 
capitán general de aquella provincia, sus
pendiendo el estado de sitio, la suspensión 
que se le había impuesto, publica un ar t ícu
lo titulado Comencemos, en el cual se pro
pone hablar alto y claro sobre los asuntos 
de la pasada guerra abre al mismo tiempo 
un proceso en averiguación de los culpables 
en la entrega de Santiago de Cuba, Puer
to Rico y Filipinas. 

De la notable campaña inagurada con 
tal objeto por el citado colega madrileño, 
tomamos los siguientes trabajos: 

EL GENEEAL BLANCO 
No somos enemigos de ese capitán gene

ral . Al contrario. La saña é injusticia con 
que fué juzgada por los frailes y sus defen
sores la gestión del señor Blanco en F i l i p i 
nas, nos lo hizo simpático. 

Entonces, cuando casi toda la prensa 
combat ía el general Blanco, por haber se
guido una conducta prudente que re ta rdó 
la pérdida del Archipiélago, le defendimos 
con tesón y buena fortuna. 

No desconoce el último capi tán general 
de Cuba, aquella campaña por laque mos
t ró reconocimiento. 

Si recordamos estos antecedentes es para 
comprobarla imparcialidad de nuestros j u i 
cios no del todo favorablea hoy para el ge
neral Blanco. 

Ha probado este señor en los telegramas 
oficiales que publicó la Correspondencia 
Militar y reprodujimos nosotros, que no 
tuvo arte ni parte en la capi tulación de 
Santiago de Cuba. 

De los dos telegramas también oficiales 
que ayer publicamos, so deduce que el ge
neral Blanco se opuso á la capi tu lac ión. 
Así resulta claramente del telegrama del 
general Blanco á Toral fechado en la Ha
bana á 12 de julio. 

Blanco creía salvar el honor y diecinue
ve batallones, haciendo una salida que juz
garon temeraria los generales Linares y 
Toral . 

El estado de postración en que, según 
testigos presenciales se hallaba el ejército 
yanki después de los combates de los pri
meros días de julio, ^iene á demostrar si 
bien áposteriori, que no eran descabella
das los propósitos del general Blanco. 

Pero lo que no ha explicado ese señores 
loque constituye contra él un grave cargo. 

Sabia Blanco la situación apurada de 
Santiago de Cuba, desde que entró en aquel 
puerto la escuadra de Cervera. T r a t ó de 
hacerla salir de allí, pero desde el momen
to en que los barcos que mandaba Cervera 
no pudieron salir antes de la llegada de las 
escuadras norteamericanas uo comprende
mos su insistencia en que fueran á un sui
cidio, seguro é inevitable ios cuatro cruce
ros y dos destroyers, que constituían nues
t ra escuadra, 

"Escuadra de bloqueo cuatro veces su
perior, por lo que nuestra salida será des
trucción absoluta y segura." Así lo decía 
Cervera en telegrama de 23 de mayo y días 
antes del 27 de junio, aún apremiaba 
Blanco al almirante para que se hiciera á 
la mar. 

No comprendemos ese empeño, á no ser 
que Blanco, obedeciera como sospechamos, 
á órdenes del gobierno de Madrid. 

Otro carg:o aún más grave, resulta para 
el general Blanco. 

Desde el 23 de mayo en que conoció la 
imposibilidad de que Cervera a b a n d o n a r á 
la babía de Santiago, es; incompí'eueible 
cómo no procuró en todo el mes de junio 
acumular en aquella plaza medios podero
sos de defensa. . - , . . 

Dice ahora el genieral Bl^i*co, que: ep Cu
ba babía 150.Out) hombres sin eombacir. por 
lo cual se oponía^ aún después del desas
tre de Santiago, á que la guerra terminara. 
Perfectamente., ¿Pero como mautuvo eu la 
inacción tan poderoso fuerzas 'córrleódb 
grave peligro Santiago de Cuba-

No solo llegaron de la Habana refuerzos 
á Santiago; no fueron, excepto las de Es
cario, en auxilio de aquella plaza, ni aún 
ias fuerzas que había en la región. 

Difícil era acudir prn socorro de Santiago, 
pues la provincia oriental, sobre carecer 
de comunicaciones, era el foco de la iusu-
rrección. Más esta misma dificultad debie
ra haber servido de acicate al general 
Blanco, para disponer la cooceat iaclón de 
fuerzas y vituallas en Santiago, 

Tuvo más de un mes (todo el de iuoio y 
mayo) para disponer que de Manzanillo, 
Bolguíu, Guántánamo y de ta misma Ha
bana fueran recursos á Santiago. 

No lo lucieron así. Ta rd í amen te llegó la 
cohunna Escaria y de les demás ó no reci-
bieion la orden ó no pudierou cumplirla. 

Los telegramas de Blanco contestando 
al gobierno son muy viriles, muy patr iót i
cos y levnntados. Pero preferible hubiera 
sido mayor cf lo en defender á Santiago, 

SI en Caney y Lomas de San Juan se pu
do realizar con escasos elementos las proe
zas que narra el capitán Wactcr agregado 
mili tar á la Legión de Suecia y Noruega 
en \Va--hingtou, ¿qué no hubiera ocurrido 
de disponerse de dobles fuerzas y de no 
abandonar la escuadra el puerto de Saut ía-
go con inoportunidad maniriesta'? 

Díiicil es que el general Blanco se libre 
de la responsabilidad de haber hecho salir 
la e ícua i i ray de uo haber acudido -iu id¿o-
n o de Santiago. 

QUE HABLE CLARO 
Las declaraciones hechas á un colega de 

la mañana oor el general Blanco y que en 
otro lugar de este número roproducimos, 
han causado gran seos ción, 

F.s do notar que cnauto se refiere á la 
guerra, aparece nebuloso y lleno de mís-
terios. 

Todo el mundo promete hablar claro y 
nadie se atreve á hacerlo de una maueia 
definitiva. 

Ha dicho el general Blanco nue la entre-

F O L L E T Í N 
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T J N A H I S T O R I A D E A M O R E S ' 

C E O R G Í N A J D E F L O R E S 
( C O X v T I N U A ) 

V . 
E L BEY D E L HIERRO 

El que quisra hacerse amar 
que DO so haga temer. 

L a sala de recepciones de Feder ico 
Landebeg era d i g n a de la e s p l é n d i d a 
belleza de su sobrina; el m á s refinado 
gusto , un ido al lu jo y el a r te en los 
menores detalles, se observaba en el la . 
ISÍo ee v e í a n allí eeas miles de chuche
r í a s que la moda ha puesto en c i r cn la -
c ión , d e s i g n á n d o l a s en todos los i d i o 
mas con el nombre de bijovs, que es á 
mi j u i c i o la decadencia de las artes, su 
d e s m o r a l i z a c i ó n , si se me p e r m i t e el 
vocablo. Los tapices de a r t í s t i c o s co
lores, la r i ca s i l l e r í a , los m a g n í f i c o s y 
costosos cuadros, a l t e rnando con las 
lunas venecianas que copiaban en su 
l í m p i d o s cristales las esbeltas palmas 
y e s t á t u a s de bronce que adornaban 
loe testeros de la g r a n pieza. A d e l f a , 
por s í misma h a b í a d i r i g i d o y elegido 
los objetos que debieron adornar lo 
que con r a z ó n era conoc í ;o en B e r l í n 
p o r sus deminios. 

ga de Cuba con sus 150.000 soldados, le h i 
zo pensar en el suicidio. 

¿Consideró el general Blanco la et-trega 
de Cuba como una vergüenza para las ar
mas españolas? 

¿Se hizo la paz sin consultar su op i 
nión y sin sabor si el Ejército español en 
Cuba podía resistir y alcanzar victorias 
que hubiesen hecho más tolerables las con
diciones de la paz? 

¿Por qué pensó el general Blanco en el 
suicidio. 

El general descarga las responsabilidades 
de la catástrofe sobre los que han pedido la 
paz. Pero ¿sabe el general Blanco quien fué 
el primero en pedir? 

Si lo supiera quizás no se hubiera atre
vido á descargar sobre esa persona la res
ponsabilidad del desastre, 

También ha dicho el general Blanco que 
si los yankis hubiesen desembarcado!!! 
en Cuba, habr ían llevado la peor parte 
en la lucha. 

Se conoce que el general Blanco no cuen
ta para nada el desembarco de los yankis en 
Santiago de Cuba y evita cuidadosamecte 
el hablar de esa página militar. 

Lo cierto es, repetimos, que las declara
ciones de Blanco son tan nebulosas, que el 
^ / • « ¿ d o las considera como un logogrifo ó 
como una broma de Carnaval. 

El general promete hablar en el Parla
mento, según él, claro y fuerte. 

Acordémonos de su promesa, para cuan
do llegue ei dia, ya cercano, poder decirle: 

General, hable usted claro y esplique 
sus misteriosas palabras, porque de no ha
cerlo asi, también será usted culpable, 
por lo menos como cómplice y encubridor 
de traiciones. 

UN CULPABLE 
Los cablegramas oficiales que, relativos 

á la destrucción de la escuadra de Cervera. 
publicamos anoche, han producido en todas 
partes donde han sido conocidos, inmensa 
sensación. 

Era natural que así ocurriera. En ellos 
resulta perfectamente demostrado cuanto 
la opinión había supuesto desde el momen
to mismo del desastre, es decir, que la es
cuadra salió de Santiago contra la op i 
nión de todos los marinos y de todos lo smi -
litares conocedores de su estado, quienes 
profetizamos que sería destruida y que la 
rendición de la plaza sería la consecueucia 
inmediata del desastre marí t imo. 

Hay aquí, pues, un verdadero delito de 
lesa Patria que no puede quedar impune y 
que urge castigar. Falta sólo couocer el 
nombre del delincuente. 

Pero no es, ni mucho menos, tarea di
fícil. De los cablegramas de Cervera, re
sulta, que la orden de salida fué dada _por 
el general Blanco. Resulta, por tanto, mien
tras no se pruebe lo contrario, que el gene
ral Blanco es el culpable. 

Cabe, es cierto, suponer, y es precisa
mente lo más lógico, que el capi tán general 
de Cuba no obró por propia inspiración 
sino en cumplimiento de órdenes recibidas 
por él; pero en tal caso, el general Blan
co puede descifrar el enigma, puede de
cirnos quien es el verdadero culpable, 

Mientras no lo haga, tendremos derecho 
á seguir pensando como ahora, que al or
denar la salida de la escuadra con perfecto 
conocimiento de los consecuencias inevita
bles de aquella orden, el general Blanco 
traicionó á su Patria; lo único que ignora
mos es el por que consumó la traición, 

UN DATO MAS 
Nuestro estimado colega E l Nacional, al 

recoger nuestra información referente á 
la rendición de Sciutiago, añade uo dato 
de verdadero interés eu el siguiente tele
grama üücial: 

Santiago de Ctiba 2 de jul io (2 m.) 
A l capi tán general el general Toral; 
Herido el general Linares, me he encar

gado del mando de la plaza. 
Acabau do ingresar en el üospúa l 100 be-

ridos, de ellos 11 marineros. 
Han llegado del Cauey dos compañías 

de la Constitución, al ruando del tenien
te coronel, resto de 400 hombres que allí 
había con el general Vara de Rey, al que 
supongo muerto. 

El almirante Cervera pide los 400 hom
bres que habían desembarcado, 

; 'La salida de la escuadra en estos 
'•' momentos implicarla la iumediata reudi-

ción de la plaza " 
Están heridos los coroneles Ordóñez, 

Bustamante y Caula. 
No puedo precisar el total de las bajas, 

porque á esta hora no ha aparecido el co
ronel Baquero que mandaba las fuerzas eu 
las lomas de San Juan. 

" Considero de mi deber llamar la aten-
" ción de V, E., si dados el número consi-
: i derable del enemigo, los poderosos ele-
amentos materiales con que cuenta y la 
" y la escasez que ya se va sintiendo de 

víveres y municiones, merece la pena que 
••' la ciudad sufra los estragos de un bouí-

barden, ante la seguridad de uingún i d-
' í su l t ado - " 

En el telegrama no hay la menor cont ra-
diccióu con cuanto ayer dijimos. Es, eu rea
lidad, confirmación de cuauto afirmaba* 
mos. 

Uno de los párrafos subrayados por £7 
Naciona], el último, está contenido en uno 
de los publicados eo nuestra información; 
allí quedó suficientemente refutado. Hesul-
tó inexacto que en Santiago de Cuba /'al
taran como el general Toral afirmaba, ví
veres y municiones. 

En cuanto al otro párrafo subrayado tam
bién por E l Nacional, p ruéba lo que en otro 
lugar decimos; que la orden de salida dada 
á la escuadra, fué un delito de lesa Pa
tria. 

Prueba además, y conviene recoger esta 
deducción, que el problema militar plantea
do en Santiago de Cuba, aparecía clarísimo 
para todo ai mundo. Que nadie procedió á 
ciegas y que cnantosen aquella gran ver
güenza ioterviuieron, lo hicieron á sabien
das de lo que hacían. 

Cada vez;tenémos más motivos para sen
tirnos satisfechos de nuestra conducta. Los 

Nada se parece m á s a l i n t e r i o r de 
una mujer que los lugares que hab i t a ; 
as í es que desde que se en t raba en la 
sala se p o d í a asegurar qne el a l m a de 
A d e l f a era grande y s e ñ o r i a l por el 
sello de grandeza que h a b í a impreso 
en todos los detal les. 

Y a he dicho que el s a l ó n de Y ü l a 
Alegre §\ pun to de r e u n i ó n de l a 
sociedad m á s d i s t i n g u i d a , elegante y 
acaudalada de B e r l í n . 

P o d í a asegurarse que la h o s p i t a l i 
dad b r i ndada por el banquero era, á 
m á s de generosa, e s p l é n d i d a por todos 
conceptos. A l l í h a b í a pa ra todos los 
gustos; buena m ú s i c a , buena mesa, 
buenos vinos, s a l ó n de juego y de bai
le todo, en fin, lo que p o d í a desear 
la persona m á s caprichosa. 

Desde h a c í a m á s de un mes H u g o 
W o l f f formaba par te de las semanales 
reuniones de la q u i n t a y era d i s t i n g u i 
do sobremanera por el s e ñ o r L a n d e b e g 
que encontraba al conde el j o v e n m á s 
s i m p á t i c o de tuda A l e m a n i a . Todos los 
t e r tu l i anos s e n t í a n por el oficial el mis
mo sen t imien to de agrado 

H a b í a , s iuembargo, una persona en
t r e ellos queno se inc l inaba favorable
mente h a c í a l i n g o , y este era e l b a r ó n 
Ismael D a v i t . H a dicho un g ran pen
sador que la amis t ad es celosa como 
el amor, y este aserto nos d a r í a la cla
ve de la con t ra r iedad del viejo banque
ro, si no tuviese para dudar de eu 
u-íuistad unas razones muy poderosas. 

datos surgen por todas partes y si el el país 
no falla conforme á derecho en el pleito 
que vamos sustanciando, no será cierta
mente por falla de pruebas. 

EL GENERAL LINARES 
Y EL MUELLE LE DAIQUIRI 

En los periódicos silvelistas hemos leido 
un suelto oficioso en el cual se defiende al 
general Linares de los cargos que le ha d i 
rigido el general Pando. 

Dicen así el general Linares ó sus a m i 
gos; 

" E l general Linares—según aseguran sus 
amigos—ha presentado al señor ministro 
d é l a Guerra una respetuosa instancia, co
municación ó como quiera llamarse, que se 
relaciona con la carta que el general Pan-
oo ha publicado en los periódicos. 

Entiende el general Linares que los con
ceptos emitidos en esa carta envuelven una 
censura á su gestión como defensor de San
tiago de Cuba, y se duele de que en ella se 
consignen datos bastante erróneos, puesto 
que él, en 25 de Abr i l , dos meses antes que 
el general Pando, había ya comunicado al 
general Blanco que, en caso de guerra, de
sembarcar ía el enemigo entre Daiquirí y 
Punta Berraco. 

También han disgustado al general que 
fué herido al frente del enemigo, el que se 
diga que los yankis desembarcaron en el 
muelle de Daiquirí , por ser completamente 
falso. Todo el mundo sabe que no utiliza
ron el muelle, por la sencilla razón de que 
no existe, y público es por los partes oficia
les españoles y yankis, y por referencias de 
testigos presenciales, que el desembarco se 
hizo con gabarras embarrancadas y con 
lanchones de goma en Punta Berra.co._ 

Lo que se ha llamado muelle de Daiquirí 
no es tal muelle, sino un espigón de hierro 
que avanza 400 metros hacia el mar, al 
cual no pueden atracar barcos, puesto que 
se eleva unos 20 metros sobre la borda de 
los buques de gran calado, y está hecho 
para descargar las vagonetas de mineral 
sobre los barcos. Es decir, que ese espigón 
no sirve para desembarcar, sino para car
gar, asi como desde el tejado se pueden e-
char materiales á una calle sin que se pue
da subir de la calle al tejado. 

En la comunicación--que tenemos por 
seguro se ha entregado—dice el general L i 
nares que no comprende cómo estando en 
sumaria la capitulación de Santiago de Cu
ba se publican te legrámas que no deben 
hacerse públicos, mucho más cuando no se 
dan íntegros, y que, como el no se atreve 
á hacer uso de los documentos que son 
superiores, pide permiso muy respetuosa
mente al señor ministro de la Guerra, para 
defenderse de los ataques infündados que 
se ie dirigen, y para que impida que im 
punemente se le ataque desvirtuando la 
verdad de los hechos. 

Entretanto, las personas que conocen á 
Tondo el asunto aseguran que debe suspen
derse todo juicio hasta, tanto que el Conse
jo Supremo de Guerra y Marina falle la 
causa y el general Linares esté en disposi
ción de defenderse.1' 

Esperemos, pues. 

LA ENTREGA L E PUERTO-RICO _ 
La prensa europea y americana acogió 

en sus columnas la frase del generalísimo 
Miles, cuando éste telegrafió á su gobierno 
que, la ocupación de Puerto Rico h a b í a 

sido para el ejército yanki un paseo m i l i 
tar. 

No hubo protestas por parte del gobier
no español de semejante especie, y la pren
sa española sujeta á la severa censura m i 
litar nada nudo oponer á las palabras del 
generalísimo norteamericano. 

EN GUANICA 
El punto elegido por la escuadra ameri

cana para efectuar con toda comodidad el 
desembarco'de sus fuerzas fué el puerto de 
Guánica, puerto que la simple inspección 
del mapa, indicaba como más conveniente 
para dar comienzo á las operaciones mili -
tares y que además, como el resto de la is
la, á excepción do San Juan, se hallaba i n 
defenso y casi desguarnecido. 

El general Maclas no hab ía tenido t i em
po de inspeccionar por si mismo el estado 
de la isla y no había por lo tanto visitade 
dicho puerto, ni tampoco ias poblaciones 
de Ponce y Mayagüez, y sólo por referen
cias conocía la topografía del país confiado 
ü su custodia. 

_ Sabedor del desembarco do lo s yankis, 
dispuso que una columna, al mando'del b i 
zarro teniente coronel Puig, tratase de es
torbarles el paso. 

Hubo algunos combates parciales, pero 
el enemigo, que contaba con fuerzas muy 
superiores, logró hacer retirar á las esca
sas columnas de Puig, no sin que éste de
tuviese veinticuatro horas a! enemigo' y le 
hiciese sufrir sensibles pérdidas. 

¿Qué ocurrió después en Arecibo, ó qué 
órdenes recibió, ó qué se lo dijo? En este 
momento lo ignoramos; pero tan pundono
roso como valiente jefe, puso fin á su exis
tencia detrás de las tapias del Cementerio, 
disparándole un t i ro, y dejando en el 
desamparo y la orfandad á su esposa y on
ce hijos. 

0TS0S COMBATES 
Una columna americana que se dirigía á 

Mayagüez, fué detenida en Hormigueros 
por fuerzas españolas. Lucharon allí en la 
proporción de uno á diez nuestros soldados, 
y á pesar de ello no fueron desalojados de 
sus posesrones, ret i rándose por la noche al 
recibir orden de incorporarse á las tropas 
que defendían á Mayagüez. 

El comandante mili tar de esta plaza, que 
defendía el batal lón Cazadores de Alfonso 
X I T I , compuesto de 1.500 hombres y otras 
fuerzas de voluntarios, guerrillas y Ar t i l l e 
ría, que sumaban 2.500 soldados, desalojó 
la ciudad, y según se dijo en cumplimiento 
de órdenes recibidas, tomó el camino de las 
Marías y Izares, replegándose, ó tratando 
de hacerlo en dirección de Arecibo. 

Atacaron los americanos los dias 10, 11 
y 12 las prsiciones de Asómente y Aibodito 
artillados con dos piezas "Plasencia" de 
montaña, y no pudieron desa lo ja rá los 400 
hombres qiíe le defendían. 

En Guayanahubo otro desigual combate, 
en el que t(Uvo necesidad el enemigo de 
ametrallar á nuestros guerrilleros, que se 
replegaron a las alturas de Guanamis. 

EN F0NCE 
A estos combates, ocurridos en los d ías 

de 1 al 12 de Agosto, había precedido la 
evacuación de Ponce por el coronel San 
Martín, sin mediar combate formal con el 
grueso de las fuerzas enemigas, 

¿Qué instrucciones tenían los comandan-

D E S P U E S de! B A L A N C E 
toíi r e b a j a 

L i q u i d a c i ó n de todas las exis tencias actuales. P r ó x i m a s á l legar grandes 
facturas p a r a l a e s t a c i ó a veran iega y no teniendo suficiente local para c o l o 
carlas, tenemos necesidad de rea l izar todos los trajes de n i ñ o s , moci tos y ca
balleros. 

TENGAN PRESENTE (^UE: 
JUOS t rajes de f a n t a s í a cas imir , v icauas , jergas, a rmour y franelas para 

n i ñ o s de 3 á 7 a ñ o s , que antea se cobraban á G, 7 y 8 pesos, hoy á 3, 3 \ y 4 
pesos. 

Los trajes ho landa -d r i l y corde l l a t para n i ñ o s de 3 á 8 a ñ o s desde G0 c t s . 
A m e r i c a n a y p a n t a l ó n holanda para n i ñ o s de 6 á 12 a ñ o s á 8 reales. 
Trajes raarioerade cas imir color y negro, n i ñ o s de 3 á 11 anos á 2 pesos. 
I n f i n i d a d de trajes de d i s t in ta s clases y formas para n i ñ o s y mocitos, ú l 

t i m a e x p r e s i ó n de la moda. 
P A R A C A B A L L E B O S . — T e n Q m o ñ el su r t i do m á s completo que ha 

ex i s t ido eu la I s la ; desde el modesto t ra je de cas imir y v icuua , hasta el 
a r i s t o c r á t i c o frac de e l a s t i c o t í n . 

E n el ramo de c a m i s e r í a , hay siempre especial su r t i do de las ú l t i m a s 
novedades eu camisas, camisetas, calzonci l los , p a ñ u e l o s , medias corbatas , 
cuellos, y p u ñ o s postizos, bo tonaduras , gemelos, yogos , tobal las , t i ran tes é 
iu t io idad de a r t í c u l o s que s e r í a p ro l i j o enumerar . 

S u r t i d o asombroso en telas de todas clases para hacer trajea á l a m e d i 
da, con tando con acredi tados maestros para su c o n f e c c i ó n . 

Loa que t engan que v i a j a r á E u r o p a y Estados Unidos , e n c o n t r a r á n en 
esta casa toda la ropa de abr igo que necesiten t an to i n t e r i o r como e x t e r i o r 
á precios m u y reducidos . 
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I smael D a v i t era amigo de Feder ico 
Landebeg: estaban unidos por u n an
t i g u o afecto que los lazos del comer
cio y loa negocioa estrechaban m á s 
cada d í a pero ¿ a c a s o era ese senti
miento el que imperaba en el b a r ó n ? 

Desde h a c í a a l g ú n t iempo, esto es, 
desde que frecuentaba la cssa y t e n í a 
casi d i a r i amen te u n cub ie r to en la me
sa de Feder ico D a v i t , m i r aba á A d e l 
fa m á s de lo r egu la r en un amigo y te
n í a para con e l la atenciones y cuida
dos no corr ientes en los amigos. 

P o d í a asegurarse, s in correr el ries
go de equivocarse, que los ojos negros 
de la bel la e s p a ñ o l a lo h a b í a n cau t i 
vado en las redes de sus miradas pro
fundas y como llenas de e n s u e ñ o s y 
promesas, y que el Rey del Hierro, 
como todo el mundo l l a m a b a al ban
quero por sus colosales empresas ferro
car r i le ras , no estaba lejos de creer 
que los mil lones que atesoraba desde 
h a c í a m á s de c incuenta a ñ o s , aumen
tando los diamantes , s e r v i r í a n un d í a 
para r e n d i r antea su v o l u n t a d á aque
l l a h e r m o s í s i m a mujer 

Los amantes suelen tener m i r a d a 
doble, s e g ú n dicen. I smae l D a v i t , cuyo 
ta lento h a b í a estado á salvo de toda 
duda ó sombra, r a y ó aquel la vez á una 
grande a l tu ra . C o m p r e n d i ó la p r imera 
vez que se e n c o n t r ó con el mar ino que 
en él t e n í a un poderoso r i v a l , pero no 
se a c o b a r d ó n i un só lo momento : los 
otros enamorados de A d e l f a le ocasio

naban r i á a ó d e s d é n : H u g o le m e r e c i ó 
u n sent imiento de a n t i p a t í a ; á aquellos 
los c o n s i d e r ó unos entes ins ign i f i can
tes, de los que estaba seguro de sa l i r 
v ic to r ioso ; é s t e , m á s t e r r i b l e , le des
p e r t ó ideas de lucha L u c h a r í a n , 
pero él s a l d r í a v ic tor ioso: A d e l f a s e r í a 
suya ó de nadie! 

Bata c o n v i c c i ó n que en c u a l q u i e r 
o t ro hombre hubiese t a l vez fal lado, en 
Ismael D a v i t se c o n v i r t i ó en un hecho, 
porque a s í lo d e s e ó D e s p u é s de 
todo, ¿ q u é tuvo el caso de p a r t i c n i a r í 
No era el Rey del Hierro? 

Nada (Je esto s u b í a á la auperficie, 
como suele decirse; nadie pudo notar 
lo, n i aun sospecharlo. E l banque ro 
supo ocu l t a r sus sent imientos con la 
m á s refinada d ip lomac ia . L a n d e b e g 
mismo no s o s p e c h ó la t r i s te y amena
zadora ve rdad , y ea seguro que de ha
ber v i s l u m b r a d o algo de esta h i s t o r i a , 
nunca se hubiese escri to y o t r o m u y 
d i s t i n t o hubiese sido au desenlace. 

A d e l f a , inocente y ajena á l a tem
pestad que sobre su cabeza ae c e r n í a , 
v i v í a feliz y satisfecha, en t regada al 
placer de amar y ser amada. Si he de 
c e ñ i r m e al hecho h i s t ó r i c o d i r é qne al
gunas veces su c o r a z ó n s i n t i ó un l igero 
desasosiego a l reparar en la m i r a d a 
qne el b a r ó n fijaba en e l la , m i r a d a lar
ga y amenazadora qne la asustaba; 
pero esto era breve. U n momento des
p u é s dudaba y acababa por o l v i d a r l a , 
vo lv iendo la r i sa á sus labios y la f e l i -

tes militares de Mayagüez y Ponce para 
obrar como lo hicieron? 

El asunto está sub-judice y nosotros no 
hemos de quebrantar el secreto del suma
rio, aun en el caso, hoy imposible, de que 
pudiéramos hacerlo. 

Conocemos un folleto célebre en Puerto 
Rico, en que se explica, ó trata de expli
carse todo, pero no nos convence, y más 
adelante nos ocuparemos de él. 

EL GENERAL ORTEGA 
Ejercía las funciones de 2? cabo en la 

Capitanía General de Puerto Rico, el bra
vo ó inteligente general Ortega. 

Los que han llegado de la mencionada 
Isla, dicen á cuantos les quieren oír, que 
el 2? cabo, respondiendo á su limpia his
toria, t ra tó de salir de San Juan solicitan
do el honor de combatir personalmente á 
los invasores. Si esto es cierto ¿por qué se 
le impidió en aquellos momentos de verda
dera angustia para la patria la honra de 
mandar nuestras fuerzas avanzadas, y ven
cer ó morir heroicamente como saben ha
cerlo los soldados españoles? 

Misterio es este cuya explicación desea
ríamos conocer, y que el país debía tratar 
de penetrar, porque él puede ser la clave 
de todo ó parte de lo ocurrido. 

¿Se quería también en Puerto Rico, como 
en Santiago de Cuba simular, no más que 
simular una defensa honrosa para dejar 
bien puesto el honor de las armas, y entre
gar la isla al enemigo? 

UN FOLLETO 
En 14 de Octubre se repar t ió en Puerto 

Rico un folleto firmado por un ayudante del 
capitán general, y que al parecer so h a b í a 
escrito con antelación. 

En este folleto se consignan apreciacio
nes durísimas contra de terminados jefes de 
columna, y se eleva hasta llegar al d i t i ram
bo, los méritos, servicios y cualidades del 
gobernador general de Puerto Rico, gene
ral Maclas: méritos, servicios y cualidades 
por nadie puestos en duda, pero que la cir
cunstancia de ser encomiados por un in
mediato subordinado de la autoridad, y 
que acababa de ser agraciado con una cruz 
roja, pensionada, de segunda clase, le qui
tan la importancia que tendrían, por ejem
plo, esas frases en boca del almirante 
Sampson. Xo queremos reproducir aquí el 
parte del jefe americano sobre Puerto Rico, 
por creerle injusto y hasta depresivo é i n 
sultante. Pero si creemos1 que el valor, la 
bizarría y la honradez de las altas digni
dades de la milicia, no necesitan ser enal
tecidas por sus inmediatos servidores, 
y que esto, la t-erdad, resalta un paneg í r i 
co fin de siglo. 

MAS SOEEE EL FOLLETO 
Pero si el folleto en cuestión no contu

viese más que lo que aquí llamamos un 
homho esírepiioso. como, por ejemplo, el que 
puede dar un reponer' al ,jefe¡de su redac
ción, podría pasar, y hasta ser motivo de 
agradecimiento por parte del interesado, 
único que le daría importancia. 

No sucede así en el presente caso. 
Además de los conceptos durísimos de 

que ya hemos hablado contra distintos je
fes, se hacen en él apreciaciones tan fuertes 
contra los hijos del país, que la juventud en 
masa, de San Juan, se vió en el caso de reu
nirse y de firmar un acta en la que se com
prometían primero, á sortear para que el 
agraciado exigiese satisfacción al autor del 
escrito: segundo, de no obtener és ta cum
plidísima, llevar el lance al terreno de los 
caballeros. 

Nos falta hoy espacio para insertar el ac
ta que obra (en copia unoresa) en nuestro 
poder, pero otro día la daremos á conocer 
como documento histórico. 

UN ARTICULO DEL 
NORTE ES CASTILLA 

Nuestro ilustrado colega E l Norte de 
Castilla que se publica en T a l l a d o ü d , con 
todas las salvedades que le agradecemos t n 
el alma, inserta en su número de 10 del ac
tual, un artículo en defensa del general Ma
clas, queriendo contestar al que publicó E l 
País el día 10 del presente. El autor del 
artículo citado trata al nuestro de calum
nioso y lleno de inexactitudes. Supone que 
el autor de nuestro artículo sea alguno de 
los que no sabiendo cumplir con su deber 
se encuentra sujeto á procedimiento c r imi 
nal. 

Rechazamos estas suposiciones indignas 
con todo el desprecio que merecen, y va
mos, prescindiendo do ello á desbaratar con 
un soplo, como puede hacerse con un casti
llo de naipes, la falaz argumentación del 
mal aconsejado articulista. 

Principia éste negando que en Guánica 
(puerto important ís imo y que se t r a tó en 
diversas épocas de artil lar) hubiese guarni
ción y que es, por lo tanto, inexacto, que 
allí la columna del malogrado teniente co
ronel Puig hiciese resistencia alguna. 

Es cierto, que aunque hubiera debido 
defenderse el pueblo de Ouánica, no lo fué 
y que la columna da Puig vino de otro pun
to y el encuentro con el enemigo tuvo lu 
gar en las inmediaciones; ¿pero es esto una 
calumnia? En cambio, el articulista calla 
que al heróico comportamiento de Puig, 5i-
guió el SUICIDIO de este distinguido jefe. 
Tal fué el entusiasmo con que fué felicita
do por la autoridad superior de la isla, que 
creyó incompatible la vida con el honor. 

No se suicidó el coronel San Mar t ín , co
mo dijimos por haberlo leido en la prensa 
extranjera; pero ¿sabe el colaborador de 
E l Norte de Castilla, \o que se le dijo al 
presentarse en San Juan de Puerto Rico? 

La conducta de este jefe, así como la del 
coronel Soto, que mandaba la columna de 
Mayagüez, están (boy lo hemos sabido) 
sub-judice y por lo tanto y cumpliendo el 
más elemental de los deberes, retiramos to
da frase ó concepto que, respecto á los mis
mos, hemos podido consignar y pudiera mo
lestarles, creyendo, como creíamos, que es
taban juzgados, y cumplían sentencia im-
pupsta por un consejo de guerra. 

Va ve, pues, el articulista de E l Norte de 
Castilla, cual es nuestro respeto á los t r i 
bunales, y á la santidad de la cosa juzga-

cidad á su c o r a z ó n . S e g u í a p r o d i g a n d o 
á D a v i t las atenciones que en un p r i n 
cipio au t ío le recomendara, y por o t r a 
parte, se entregaba al gus to de pen 
sar en H u g o ; en H u g o , á qu ien tan to 
amaba y que t a n t í s i m o la amaba. 

Este, m á s inocente que todos, a t r i 
b u y ó á idiosincrasia de c a r á c t e r la 
manera fr ía con que Ismael lo aco
g ía : ajeno á t o d a idea que no fuera au 
amor, no p e n s ó m á s que en el gusto de 
verse correspondido. 

Loa dos r ivalea ae sa ludaban con 
urbana f r i a lddad cuando ae encontra
ban bajo el techo del a e ñ o r Landebeg ; 
lejos de él, apenas si se c o n o c í a n . Pero 
no estaba lejano el d í a en que la sorda 
enemis tad que se preparaban mutua
mente aquellos dos hombres h a b í a de 
declararse y d u r a r t an to como el ob 
j e t o qne m o t i v a b a sus odioa. 

E n el mes de febrero. A d e l f a ofre
ció un ba i le de m á s c a r a a á sus amis
tades, s e g ú n cos tumbre de la casa. U n a 
noche en que se encontraba en au pe
q u e ñ o s a l ó n a c o m p a ü a d a de L u c í a , el 
m a r q u é s de Tven, el s e ñ o r Landebeg , 
el b a r ó n y H u g o , ae h a b l ó de l a elec
ción de a l g ú n t ra je oapriohose y ele
gante para la ¡oven e s p a ñ o l a . 

— Y o v e n d r é vest ida de l ocura—di jo 
la marquesa—me gustan los disfraces 
alegres. Y t ú , querida Adel fa ¿por 
cuál te decides por fin? , 

— i í o lo tengo resuelto t o d a v í a — r e 
paso esta— la modista me ha ense-

da; pero los que delinquiendo han cometi
do delitos de lesapatria, y libres de la acción 
de los tribunales ostentan inmerecidas re
compensas, y tratan de atropellar la digni
dad y el decoro de los demás, esos caen ba
jo nuestra jurisdicción, y les hemos de em
plazar ants el más alto ó inapelable de los 
tribunales, que es el de la opinión pública, 
para que el país les conozca, y si liega el 
día de las justicias populares se les aplique 
la pena á que se han hecho acreedores. 

Y ese dia tal vez no esté tan lejano como 
suponen los Infatuados causantes de nues
tros desastres y desdichas. 

CONCLUSION 
Puerto Rico como Santiago de Cuba y 

como Manila, no ofrece duda, ha sido en
tregado á los yankis con uo simple simnla-
cro de defensa, eimulacroqueha, costado la 
vida á pundonorosos jefes y oüciales y va
lerosísimos soldados. 

Si la luna hubiese sido colonia española 
también la hubiese rendido ese poder mis
terioso ó incontrastable que nos ha impues
to tantas vergüenzas, por miedo á la fantás
tica escuadra de Watson que amenazaba 
dirigirse á las costas de la degenerada Es
paña. 

Y gracias que no se le ocurrió á Mac-
Kiuley exigir como el califa de Córdoba, el 
tributo de las cien doncellas, que no hubiera 
aquí faltado un Mauregato que se le hubia-
se concebido. 

A L GENERAL PANDO 
Nuestro estimado colega E l Nacional, re

produce las preguntas que ayer dirigimos 
al general Pando y les pone por comentario 
las siguientes lineas: 

"Es en efecto, cierto, que hace tiempo 
circula insistentemente ese rumor, así como 
también el de que en esas minas han t ra
bajado como braceros millares de soldados, 
sin más estipendio que su soldada. 

Creemos, como el colega, que debe depu
rarse la exactitud de esos rumores, cosa 
que al general Pando interesa principal
mente y en primer términb." 

El rumor quo acoge nuestro colega no 
puede ser más grave. 

Millares de soldados cuya misión no era 
otra que defender la integridad de la Patr ia 
y pelear, fueron destinados, según el rumor 
público, á trabajar como braceros en las 
minas de que es accionistael general Pando. 

Nosotros no queremos creerlo, no lo cree
mos, paro apresúrese el general Pando á 
demostrar que todo eso que por ahí se dice 
y se comenta no son más que calumnias. 

Pero hay que demostrarlo con pruebas, 
no recurriendo á contestar de cualquier ma
nera desde las columnas de un periódico 6 
desde el Senado, marchándose p^r los ce
rros de Ubeda y poniendo solamente empe
ño en tratar con olímpico desdén á los pe
riódicos que, acogiendo esos rumores, no 
hacen, después de todo, más que defender 
la honra de los acusados por la opinión p ú 
blica. 

LA BENDICION DE M A N I L A . 
En los periódicos alemanes circuló un 

suelto á propósito de la rendición de Ma
nila, que no pudo sor reproducido á raíz 
del suceso por razones fáciles de compren
der, dado el estado en que entonces se en
contraba la prensa española; pero los d i a 
rios ingleses y los americanos le dieron 
cabida en sus columnas, t raduciéndole l i 
teralmente y haciendo después algunos co
mentarlos, que uo reproducimos porque 
nos causan verdaderamente rubor. 

El expresado suelto decía, poco más 6 
menos, lo siguiente: 

"No conocemos las ordenanzas militares 
de España, pero con las que rigen en Ale
mania, el general Angustí no hubiera po
dido tener el honor de ser fusilado." 

Los periódicos alemanes no han tenido 
en cuenta al hacer esta apreciación, que leí 
estado de salud, quizá el estado mental de 
una autoridad puede impedirle continuar 
en el mando de una plaza, aunque ésta s© 
halle bloqueada por una escuadra y sitiada 
por un ejército. 

Abandonar una plaza fuerte por el jefe 
de las fuerzas sitiadas, dos ó tres días an
tes del anunciado bombardeo, no se com
prende qué pueda efectuarlo un general 
español sino por motivos imperiosos de sa
lud que le impidan en absoluto ejercer el 
mando. 

Esperamos que el gobierno confirme es
ta suposición nuestra, única explicación 
que puede darse en nuestro humilde con
cepto, del embarque en un buque de guerra 
extranjero del general Augusti. 

Porque en otra forma, la retirada, 11a-
mcraosla asi, por nombrarla de algún mo
do, del gobernador general de Filipinas, 
no tiene explicación decorosa. 

A! menos á nosotros uo se nos alcanza. 

HONORES Y RECOMPENSAS. 
Xo pasa dia sin que la Gaceta traiga una 

lista interminable de honores y recompen
sas para el elemento civil ó mil i tar ó para 
los dos á la rez. 

El viejo camándulas que nos gobierna, 
se ha propuesto hacer leña del árbol ca í 
do y asi llueven cruces con ó sin pensión, 
como nombramientos á troche y moche á 
favor de personas, cuyo mérito principal 
es ser amigo ó deudo de Sagasta. 

No parece sino que asistimos á los úl t i 
mos dias del Imperio romano y que Sagas
ta y los suyos hacen de "bárbaros'7 para 
entrar á saco en esta esquilmada nación. 

Aquí donde se recompensa al general qu» 
entregó á Pto. Rico, se piensa ya en conce
der otra igual al que en Filipinas ejerce de 
mediador entre yankis y tagalos; pero con 
tan escasa fortuna, que á milagro se debe
rá, el que el dia de mañana no tengamos 
alguna reclamación de los Estados ün ídos , 
por no impedir nuestro general en Manila, 
que los soldados españoles prisioneros en-
grosen el núcleo de los insurrectos. 

Por de pronto los periódicos de la Unión 
culpan ya á nuestros artilleros de la buena 
puntería de los tagalos. 

Pero volviendo á los honores y recom
pensas seria curiosa la lista de los agra-

ñ a d o algunos modelos, pero no me h a n 
satisfecho. ¿ Q u é me a c o n s e j á i s voso
tros? 

—Si me p e r m i t í s daros mi parecer— 
r e s p o n d i ó el of ic ia l de mar ina—os d i 
r í a que d e b é i s elegir un t ra je e l e g a n t e 
y sencil lo al mismo t iempo, p ues vues
t r a belleza ea tan perfecta 9 ue no ne
cesita aumentarse con g randes ador
nos, S u e ñ o para vos un t raje de ro
mana, de hebrea algo ae í , idea l y 
hermoso 

— Perdonad, cabal lero, que os oon-
t radiga—repuso I smael D a v i t con so. 
tono helado—pero esos disfraces qu© 
dec í s . . . .de romana ó de hebrea, son 
demasiado pobres para esta s e ñ o r i t a , 
y me parecen impropios de l c a p i t a l 
que e s t á l imada á poseer a l g ú n d í a . . 
S e r í a pre ter ib le elegir , por ejemplo, u n 
traje de hada, de marav i l losa , ó (y es
te es el que yo prefiero entre todos) 
el de E m p e r a t r i z Rusa. 

— N o d igo lo c o n t r a r í o — r e p u s o H u 
go con un l igero tono de d e s d é n en l a 
voz;—pero la s e ñ o r i t a L a n d b e g no t i e 
ne necesidad de mostrarse r ica p a r a 
ser bel la Mas t e n é i s r a z ó n ; el t r a 
je de E m p e r a t r i z Ruza es costoso y 
admi te g ran n ú m e r o de joyas. 

— J u s t o l - e x c l a m ó el s e ñ o r Landebeg 
que no s a b í a m á s que conveni r en lo 
que d e c í a D a v i t , y s in notar el tono 
que ambos r ivales h a b í a n empleado a l 
hablarse—juetoj es u n t ra je o r i g i n a l y 
r ico , es el m e j o r . . . . 
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ciados, aiuo gravitara con pesadumbre,in-
menaa sobre el Tesoro público, completa-
meote agotado con los gastos de las gue
rras y las deudas cont ra ídas . 

Ya se lo dirá de misas á Sagasta el m i 
nistro de Hacienda cuando se vea obligado 
á elevar la cifra de los presupuestos de in 
gresos á 1,000 millones de pesetas, en vez 
do los ?06 que boy tiene, con toda clase de 
r.fcargóa exiraordinarios. 

í iñü , sin tener en cuenta los 12 millones 
de gastos por quebranto de cambio para 
pa<jai á les tenedores extranjeros de nues-
t io papel exterior, asi como los '200 millo
nea nominales de Filipinas. 

Quizá espere el refuerzo de los 20 millo
nes de dollars. que á título de limosna nos 
enviarán los Estados Dnidos: si no, está en 
Jo posible, que los condecorados y los a-
graciados con nuevas posiciones oficiales 
se queden con los bonores, pero sin dinero. 
Poique anuí llueven premios sin reparar 
en quién lia de pacrar los vidrios rotos y 
corno se legisla en bolsa ajena andan muy 
pródigos nuestros gobernantes en la distri
bución de credenciales y recompesas. 

Ayer mismo nos sorprendió el periódico 
o'iciol con dos nombramientos de conséje
los de Agricultura á favor del señor duque 
,do Dénia y del señor Sáncbez Arjona. Aun 
cuando estos nombramientos no dan más 
que bonores y consideraciones, parecía lo 
natural se concedieran á los que, un dia y 
otio consagran sus actividades al mejora-
mien'to de la agricnltura. 

J'ero no le pareció así aTseñor Sagasta, 
y allá van los dos nuevos consejeros cuyos 
mér i tos son: los del primero ser duque y 
amigo del ministro, y los del segundo se
nador y gran cacique en la provincia de 
•Salamanca. 

¡Bonita manera de empezarla regenera
ción agrícola! 

CflPP 
Mi nuevo libro "La Bonne Souffrance."— 

El sufrimiento.—Mis enfermedades.— 
Mi conversión religiosa.—Las agitacio
nes de mi alma,—El evangelio. 
Só que el yo es aborrecible , y ein em

bargo, voy á hablar á ustedes de mí en 
esta correspondencia. A p a r t e de todo, 
creo que debe desterrarse toda restric
c ión de estas l ibres oanseries, que me 
poneu en contacto in te lec tua l con nn 
p ú b l i c o ^ue no por estar m á s d is tante 
es para mí menos s i m p á t i c o . Y ade
m á s , como per iodis ta hablo s iempre 
con franqueza y creo que el medio me
j o r de interesar á los lectores es t ra ta r 
los como amigos. 

E l asunto que me propongo t r a t a r 
es de i n t e r é s general. No escapa !ay¡ á 
la competencia de nadie, puesto qnese 
t r a t a del sufr imiento; y en este caso, 
al bab la rde mí h a b l a r é / d e l a b n m a n í d a d 
entera. 

Noes t r a cavserie no s e r á , seguramen
te, retozona; pero ¿no conviene á veces 
ocuparse de cosas graves y fijar las 
miradas y a t e n c i ó n en problemas, que 
la r a z ó n humana in ten ta resolver desde 
el p r inc ip io de los siglos? 

Por o t ra parte, no tomo la p luma por 
el t r i s t e placer de componer un cuadro 
conmovedor del suf r imien to ; y si re lá -
to lo que he sufr ido, creo que mía lec
tores no p o d r á n acusarme de l lo rón 
e g o í s t a , puesto que do ran te la enfer
medad que me ha aquejado, he en
mudecido á este respecto en mis c rón i -
c á s . j • . . i i ' 

L o que yo quiero, es decir á los que 
sofren, qne el suf r imiento debe y puede 
soportarse con r e s i g n a c i ó n , y el modo 
como he l legado á bendecir el mío y 
podido escr ibi r a] frente de un i i b ro 
qoe^acabo de pub l ica r , este t i t u l o que 
á p r imera vis ta p a r e c e r á e x t r a ñ o á mu
chos: ' . ' l ia Bonne Sonffrance. ' , 

i í a c « m á s de un a ñ o que me a t a c ó 
p ó r p r imera vez el mal que t o d a v í a a-
hora y por mucho t iempo ta l vez me 
t e n d r á con una sa lud censtantemente 
precar ia y vac i l an te . Dos veces, du
rante el ano 18S9, t uve qne tenderme 
en la mesa de operaciones. Dos veces 
me t ra jeron á m i h a b i t a c i ó n parisien
se, d é b i l y enfermo, sacudido por las 
trepidaciones del w a g ó n ó zarandean
do sobre ¡a cami l l a del coche de la am
bulanc ia—la pr imera vez, desde Pao; 
la segunda, desde Mandres , p u e b l e c í t o 
de los alrededores de P a r í s , donde yo 
p o s e í a entonces una q u i n t a . 

F u é , pues, a ñ o bien c r u é l para m í : 
y s in embargo, ahora lo considero co 
mo el mejor de m i v i d a . 

Po rque en el t rascurso de este aBo 
de pruebas, v o l v í á las p r á c t i c a s de la 
r e l i g i ó n c a t ó l i c a , que h a b í a abandona
do desde mí lejana adolescencia. 

D e s p u é s d© una de las horas m á s 
dolorosas de aquel largo sufr imiento , 
v i n o u n sacerdote, que me m o s t r ó sen
c i l lamente la cruz; que me r e c o r d ó que 
el suf r imiento es ine lud ib le y qse, si 
es deber a l i v i a r l o en otros, con todo 
el poder de cada uno se debe t a m b i é n 
aceptarlo sin queja, cuando quien su
fre es uno mismo; y entonces r e n a c i ó 
en mí el va lor . Entonces al acordarme 
d é l a s felicidades de mi carrera, s e n t í 
una s a t i s f a c c i ó n p a r t i c u l a r al pensar 
que los males que me abruman y los 
que p o d í a n ab rumarme t o d a v í a , esta
ban destinados sin duda á restablecer 
el equ i l ib r io ; de t a l modo, que d e s p u é s 
de haberlos sufr ido, ya no ofrezco en 
mi persona un tes t imonio de la iu jus -
t i c i a de la natura leza y de la desi
gual r e p a r t i c i ó n de las cosas de este 
mundo. 

Estos sent imientos que h a r á n enco
ger de hombros á muchos de mis con
t e m p o r á n e o s , cuya voz c lama sin tre
gua hacia los que á ellos consideran co
mo ia dicha, es decir , hacia las satis
facciones inmedia tas , me causaron una 
a l e g r í a í n t i m a . C o m p r e n d í que aca
baba de descubrir nn precioso secreto; 
saber sufr i r . De a h í ese l i b r o t i t u l a d o , 
con entera s incer idad ' ' L a Bonne Sou-
ft'rance", que es un acto de fe. 

A l g u n a s personas, cuya o p i n i ó n me 
es m u y preciosa, me han aconsejado 
reun i r sus p á g i n a s dispersas, pues f u i 
escrito, d í a por d í a , para mis lectoras 
parisienses. D e s p e r t a r á , as í lo esperi», 
un poso de s i m p a t í a en las almas cris
t ianas y q u i z á s no s e r á i n ú t i l á aqu > 
lias—son numerosas—que, habienciJ 
dejado disiparse las creencias de s i d 
a ñ o s juven i l es las echan de menos d 
fin de su v ida , s in tener, sin embarg t , 
el va lo r de pedir á Dios l a d e v o l u c i ó n 
de esa fuerza interior .1 

Con el pensamiento fijo en esos esp í 
r i tus agitados, para quienes la duda 
no es la "b landa almohada'^ de que ha
bla Monta igne , y que se det ieoen, por 
decirlo as í , al borde de la fe, be queri
do t razar las fases de r e v o l u c i ó n moral 
que acaba de realizarse en mí mismo. 
Por mucho t iempo he estado como e-
llos, y he sufr ido e) mismo malestar . 
Les ofrezco el remedio que me ha cu
rado. 

L o mismo que yo, s in duda , la crisis 
de la adolescencia, les hizo r enunc ia r 
á h á b i t o s rel igiosos adqu i r idos en la 
infancia; una falsa v e r g ü e n z a los a le jó 
del a l t a r , y sobre todo del confesiona
rio , y todo el mal v ino de esa p r imera 
f a l t a con t ra la h u m a n i d a d , qne me a-
parece dec id idamente como la m á s ne
cesaria de todas las v i r t u d e s . A l me
nos, t a l es l o q u e me p a s ó . F u é la v u l 
gar d e s e r c i ó n del soldado cansado de la 
d i s c ip l i na . Yo no a b o r r e c í a indudable
mente la bandera bajo la cual h a b í a 
servido: h u í de el la y la o l v i d é : n i m á s 
n i menos. 

S in embargo, aunque m i v i d a intelec-
t a l haya estado ocupada casi por com
pleto, por el t rabajo l i t e r a r io y la 
p r e o c u p a c i ó n de m i arte, á veces me 
v e í a a tormentado, como todo hombre 
que piensa, por el espantoso mis te r io 
que nos rodea y me preguntaba : " ¿ P o r 
q u é la vida? ¿ P o r q u é la muerte? y so
bre todo: ¿ P o r q u é el dolor? ¿ P o r 
q u é las l á g r i m a s ? " 

E n presencia de estos temibles pro
blemas, el e s p í r i t u humano, como es 
sabido, no ha encontrado sino solucio
nes incier tas , y por o t r a par te contra
d ic tor ias . N i n g u n a me s a t i s f a c í a . Las 
que descartan la creencia en un D i o s 
que nos ve y nos j u z g a , y en nues t ra 
responsabi l idad m á s a l l á de esta v i d a , 
me repugnaban par t i cu la rmente . A n t e 
el e s p e c t á c u l o de tantas in jus t ic ias la 
s u p o s i c i ó n de que el bien y el mal l le
vado á cabo por el hombre no t e n d r í a n 
consecuencias m^s que en este mundo , 
me p a r e c í a completamente absurda. 

E n otros t é r m i n o s : siempre he ten i 
do necesidad de Dios . 

M i c o n v e r s i ó n — p a r a l l amar la como 
c o n v i e n e — f u é r á p i d a , sin duda, pero 
no completamente repent ina , H a y que 
creer que h a b í a en mí un fondo de c r i s 
t i ano y hasta de c a t ó l i c o , porque toda 
muer te que no iba precedida de una 
confes ión y un p e r d ó n me p a r e c í a siem
pre espantosa. 

Cuando s o f r í e n Pan mi p r imera ope
r a c i ó n , r o g o é á la excelente monja do
minicana que me velaba, y á la cual be 
dedicado uu recuerdo en í :La Bonne 
Souffrance" que me buscara un confe
sor en caso de que se agravara mi esta
do, Pero mi amigo el doctor Duchaste le t 
me s a l v ó la v ida esa p r imera vez, y y a 
no p e n s é sino en la c u r a c i ó n . S ó l o 
d e s p u é s de una r e c a í d a v i n o el sacer
dote. 

—Rece, usted, me di jo , y lea el E v a n 
gel io. 

T o m é el l i b r o santo, lo a b r í , y , poco 
á poco, cada l í nea se hizo v i v i e n t e para 
mí . B i e n p ron to , v i b r i l l a r la ve rdad 
como una estrel la, la s e n t í p a lp i t a r co
mo un c o r a z ó n . 

¿ C ó m o no he de creer de a q u í en ade
lante en los milagros y en los mister ios , 
cuando acaba de realizarse en mí una 
t r a n s f o r m a c i ó n t an profunda y tan mis
teriosa? v 

¡O-i e n c o g é i s de hombros, orgullosos 
hinchados de vana ciencia! ¿ Q u é me 
importa? N o os p e d i r é s iquiera que 
me e x p l i q u é i s c ó m o la palabra de un 
humi lde artesano de Gal i lea , confiada 
por él á algunas pobres gentes con la 
orden de e n s e ñ a r l a á las naciones, re
percute t o d a v í a v ic tor iosamente , des
p u é s de diez y nueve siglos, all í donde 
el hombre ya no es un b á r b a r o . Todo 
lo que sé es que esa misma pa labra , 
escuchada y comprendida por mí en 
horas crueles, t u v o la prodigiosa v i r 
t u d de hacerme amar mi suf r imiento . 
Porque he l e ído y medi tado el Evan 
gelio, mi c o r a z ó n e s t á solamente re
signado, sino lleno de calma y de valor . 

L o he l e ído , es verdad , "mente cor-
dis 8 ^ ' % s e g ú n la e x p r e s i ó n de San 
Lucas, Me he vue l to igua l á esos n i 
ños que Nues t ro S e ñ o r q u e r í a que los 
dejaran a c e r c á r s e l e , y ante los cuales 
dijo que el re ino de los cielos es para 
los que se semejan á ellos. 

H e escuchado el Verbo D i v i n o con 
tanta sencillez como los pescadores del 
lago de Thiber iades , á quienes J e s ú a 
hablaba sobre las olas, sentado en la 
proa de una barca, ü n imperioso de 
seo me impulsaba hacia Dios , No he 
resis t ido me he dejado guiar ; en una 
palabra , he obedecido y gusto hoy de 
las delicias de la obediencia! 

|Bend i to sea, pues, cien veces el s u -
fr imento, que rae ha elevado á Dios! 
¡Si aquel suf r imiento fué en verdad el 
buen sufr imiento . 

E s t o es poco m á s ó menos y en sus
tanc ia lo que d igo al lector al frente de 
mi l i b r o que, lo rep i to , no merece el 
nombre de l i b r o , y que no es sino la 
r e u n i ó n de hojas dispersas escritas du
rante la crisis de a lma que acabo de 
exponer sumariamente . 

A g r e g a b a en ese prefacio: 
(1EÜ el t rascurso de su p u b l i c a c i ó n 

en el Journal , sé que el acento de s i n 
cer idad de esas p á g i n a s ha conmovido 
m á s de un c o r a z ó n y encaminado ha
cia la Cruz algunas almas que se ha
b í a n alejado de el la hacia mucho t i em
po. Me he enorgul lec ido suavemente 
de ello, pero no sorprendido porque 
muchos e s p í r i t u s ext remadamente dis
gustados por el mater ia l i smo t r i u n f a n 
te y d e s e n g a ñ a d o s por tantas otras 
doctr inas filosóficas que pueden con
tener una par te de s a b i d u r í a y de ver
dad, pero cuya mejor pa r t e no es buena 
sino para una impercep t ib le s e l e c c i ó n , 
e s t á n a t r a í d o s á la hora ac tua l , hacia 
los'brazos abiertos del Cruci f i jo . 

" L a mayor par te , sin embargo, re
tenidos por un resto de falso o rgu l lo , 
se detienen t o d a v í a en el d in t e l de la 
Ig les ia . ¡Oja lá puedan ver estas pá
ginas c u á n dichoso soy por haber lo 
franqueado y o j a l á se dejen ar ras t rar 
por m i ejemplo y por mi acto de fe al
gunos de esos vacilantes!" 

¡ P u e s bien! esas palabras no eran 
vanas y be tenido la dicha profunda 
de rec ib i r ya, un n ú m e r o bastante cre
cido de cartas conmovedoras, que son 
muy preciosas. 

É s a s cartas me dicen que los que las 
han escrito, personas pertenecientes á 
todas las clases sociales han escuchado 
mi l l amamien to y que, á su vez, las an 
t iguas creencias se han despertado en 
su alma, -que su c o r a z ó n ha conocido 
de nuevo la d u l z u r a de la plegar ia y 
que, como yo, han sido confortados. 

FRANCOIS COPÉE. 
D é l a Academia Francesa 

CRONICA DE POLICIA 
lTN CRIMINAL 

El jefe del Vivac D. Manuel Mart ínez 
auxiliado do los empleados del cuerpo de 
policía D. Antonio Raiz y D. Rogelio Mar-
línez pudo averiguar que un individuo 

blanco que se halla preso en la Cárcel con 
el nombre supuesto de José Reyes Nóñez, 
á disposición del Juzgado de Belén por el 
delito de robo fnstrado, lo era el licenciado 
del presidio Alfredo Núñez Chacón, au 
tor del robo á mano armada perpetrado en 
la morada de D. Carlos Colón, vecino de 
Concordia número 115 el día 8 del mes de 
enero último. De este descubrimiento se 
ha dado cuenta á los jueces del Pilar y 
Belén. 

IDZNTIFICACI01T 
El blanco Antonio González Valdés que 

se halla detenido en el vivac gubernativo 
á disposición del Juzgado dp Guadalupe 
por hurto, fué identificado por dos policías, 
por su verdadero nombre, Manuel Gómez 
(á) Trampa, — 

DETENIDO 
El policía número C51 detuvo al menor 

blanco Pedro Lebart, acusado por don 
Francisco de Sales Sánchez, de haberle 
hurtado una llave de agua, del rastro que 
tiene en el interior del mercado de Tacón, 

EN CARLOS I I I 
El súbdito americano Jacobo Einen fué 

asistido en la casa de socorro de la tercera 
demarcación, de varias lesiones que sufrió 
casualmente al ser atropellado por un co
che en el paseo de Carlos I I I . 

LESIONADO 
^ Al Juagado de Instrucción de Jesús Ma

ría se dió cuenta de las heridas que sufrió 
casualmente en la mano derecha, al estar 
trabajando con un serrucho, (jlon Marcial 
Noda. vecino de Figuras esquina á Esco
bar. } 

FOR VENDER 
BEBIDAS ALCOHOLICAS 

Ayer fué oenducido á la Inspección del 
primer distrito, don Jesús ^endaña , dueño 
del líioslio que existe en la alameda de Pau
la, por babor expendido bebida alcohólica 
al marinero del Brooklín, Guillermo 
Smith. 

REYERTA 
Los estranieros John P. Ray y P. Com-

len fueren detenidos por dos soldados del 
ejército de oenpación, á causa de haberlo 
encontrado en reverta en la vía pública. 

"HURTO 
La parda María Feles, vecin^ de Bomba 

1S. .fué detenida por acusarla Mí. Said Ma-
honeí del Lurto de nn reloi. •: 

E N E L SPORT C L U E . — E a los salo
nes de esta s i m p á t i c a sociediad ofrece
rá boy una escogida fiesta b e n é f i c a el 
c j ú h J ^ F e ú e r í c o Capdeviía , ' -* 

7^|~,programa e s t á l leno de a t r ac t i -
vos,, V e á s e á c o n t i n u a c i ó n : : 

Primera parte 
Io ¡ V i v a Cuba L ib re ! , h imno p a t r i ó 

t ico por el coro que d i r i j e el t enor 
Rami ro Mazor ra , 

2° E l s e ñ o r I g n a c i o Cervantes efec
t u a r á algunas piezas de su selecto re
pe r to r io . 

3P R e c i t a c i ó n por el s e ñ o r A u i c e t o 
V a l d i v i a . 

4° Torno de Danza , romanza con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de piano, por la se
ñ o r i t a E l v i r a Gaulee. 

5o G r a n marcha t r i u n f a l de Juana 
de A r c o , ejecutada al niano á seis ma
nos por las s e ñ o r i t a s Ventosa y B l a n 
ca v V i r g i n i a L l u y . 

0P R e c i t a c i ó n por la n i ñ a B b r t e n s i a 
G a r r i d o , 

|« E l Canto de la noche, f a n t a s í a 
eiecntada por los hermano.* J u a n y 
Rogel io Barba . 

8? R e c i t a c i ó n p o é t i c a po r la s e ñ o r a 
F i e r r a v iuda de Poo. 

0," S ic i l iana de C a v a l l e ñ a Rust ica
na, por los hermanos J u a n y ,Roge l io 
Ba rba . J í 

^ í i 
Fecunda parte 

B a i l e por la orquesta de Valenzue la . 
L a velada d a r á comienzo á las ocho 

y media . 
NOVEDAD T E A T R A L . — E l beneficio 

de Bosch, anunciado para la noche de 
hoy, cons t i tuye la nota de ac tua l idad 
en la v ida tea t ra l habanera. 

Bosch—director de la c o m p a ñ í a de 
Alb isu—es un actor de grandes mér i 
tos. 

N a t u r a l i d a d , gracia, t a len to y u n 
completo domin io de la escena, todo 
eso r e ú n e el s i m p á t i c o beneficiado. 

Vieja es su fama y jus tos los t í t u l o s 
que ostenta á la a d m i r a c i ó n y la sim-
p a t í ^ j p 

Ku cor to t iempo ha mostrado su 
buen gusto en la d i r e c c i ó n e s c é n i c a de 
todas esas obras que forman el reper 
tor io p a l p i t a n t e de la temporada. 

Con un poco m á s de e n e r g í a h u b i e 
ra realizado en A l b i s u una i n n o v a c i ó n 
que en nombre del ar te t e n d r í a m o s 
todos que reconocerle agradecidos: la 
de dejar sin bigotes á todos los c ó m i . 
eos de l a c o m p a ñ í a . 

No ha querido hacerlo y es la ú n i c a 
tacha en su hoja e s c é n i c a . 

Por lo d e m á s , es uu actor notable á 
quien mucho debe y de quien mucho 
espera la empresa de A l b i s u . 

E l Sr . Bosch dedica su func ión de 
grac ia al Comercio de la Habana , ofre
c i é n d o l e p r o g r a m a tan escogido y va
r iado como el qne se v e r á á cont inua
c i ó n : 

P r imero . L a zarzuela en u n acto 
y cinco cuadros o r i g i n a l de loís s e ñ o r e s 
Jackson y Ensebio S i lva , m ú s i c a de 
Chueca y Va lve rde , De Madrid d 
P a r í s , obra estrenada en M a d r i d y 
puesta en escena por el beneficiado. 

Segundo. Es t reno de l a comedia en 
un acto o r ig ina l de don M a r i a n o P i n a 
Dominguez , t i t u l a d a : S in embargo. 

Tercero y ú l t i m o . E l siempre aplau
dido y celebrado s a í n e t e l í r i co en u n 
acto d i v i d o en tres cuadros y en verso 
o r ig ina l de los Sres, don J o s é Liópez 
Si lva y don Carlos F e r n á n d e z Shaw, 
m ú s i c a de C h a p í . t i t u l a d o L a Revolto
sa. 

En el in te rmedio del pr imero al se
gundo acto, l a orquesta e j e c u t a r á , en 
obsequio al beneficiado, la tanda de 
valses t i t u l a d a Ondas sonoras, d i r i g i d a 
por su autor. n 

La función es co r r ida , 

C Y E N D O U N • R E L C J , — 
— ; Q u í me ccierep tiecir? ¡ P o r qv^eo mi oído 

Vibrando con sonora campanada, 
Ya remedas alegre carcajada. , 
Va finges melancólico gemiác? 

¡Lleras acaso el tiempo que bof perdido 
Corriendo tras la gloria suspirada, 
O es que.al mirarme al borde de la nada 
A risa te provoca m i descuido? 

¡Autómata infeliz, sigue adelante! 
Naciste esclavo, y de tu suerte impía 
Llevas la marca impresa en el semblante: 

Y {quién de verte libre gozaría, 
Si al placer arrebatas el instante 
Y das la eternidad á l a agonia? 

Manuel del Palacio. 

E L DOMINOO E N P A Y E E T . — L O S 
pr inc ipa les a r t i s t a s de la d i s u e l t a 
c o m p a ñ í a de S u b i r á han combinado 
para el p r ó x i m o domingo , bajo la d i 
r e c c i ó n del ap l aud ido tenor don R i 
cardo Pastor, una va r i ada y selecta 
f u n c i ó n que t e n d r á l uga r en el t e a t ro 
d e Payre t . 

Se p o n d r á en escena la zarzuela 
Marina y como clou d e l e s p e c t á c u l o la 
hermosa ó p e r a / T i e r r a ! p resentada 
con todo el lu jo que requiere . 

L a Marina s e r á cantada por l a se
ñ o r a F e r r e r y el e t n o r expresado. 

AOONSÉJA Á SUS COMPAÑEROS, por 
razones c i e n t í f i c a s , que receten la E -
m n l s i ó n de Scot t . 

D o n J o s é R a m ó n Perera de L e ó n , 
M é d i c o C i ru jano y M u n i c i p a l Forense 
de Cal imete , I s l a de Cuba. 

Cert i f ico: Que he exper imentado en 
mi c l iente la el preparado « ' E m u l s i ó n 
de Scott,'-* y he obtenido maravi l losos 
resul tados en las afecciones pu lmona
res: por lo que me propongo aconsejar 
á mis c o m p a ñ e r o s el empleo de esa 
p r e p a r a c i ó n , por l a u t i l i d a d y ven t a j a 
que repor ta en la tuberculos is i n c i 
piente y en las enfermedades que re
conocen por causa la e x t e r m i n a c i ó n ó 
pobreza del o rganismo, cons t i t uyendo 
un a l imento y medicamento á l a vez; 
por lo que ha ven ido á l l enar un v a c í o 
en la t e r a p é u t i c a pu lmona r . 

Cal imete , Cuba , á 18 de agosto de 
1891, 

D r . Perera. 

¡ ¡ALERTA POETAS!!—Con este t í t u l o 
dice ayer Sarachaga en la Gacetilla del 
p e r i ó d i c o P a t r i a : 

"A todos los colegas de l i i s l a a v i 
samos que: Nos (el gacet i l lero) proyec
tamos un C e r t á m e n con premio de DOS 
CENTENES, Ó monedas, (como dicen los 
cursisJ al poeta que nos r e m i t a la me
j o r c o m p o s i c i ó n bien en prosa, b ien en 
verso, á favor ó en con t ra del bai le 
americano two step, que quieren impo
ner algunos aficionados á todo lo que 
proceda del p a í s de la man tequ i l l a y de 
la ha r ina de centeno. 

Tan pronto^ como desaparezcan de l 
hor izonte los nubarrones negros de es-, 
tos d í a s , publ icaremos las condiciones 
para optar a l p remio , el Ju r ado que ha 
de e m i t i r el fa l lo y otros detal les refe
rentes á este p a r t i c u l a r . 

Se suplica la r e p r o d u c c i ó n de esta 
local á todos ios colegas de la c a p i t a l 
y del i n t e r i l tWf r ' J 5 ^ 

No. a s p i r o ^ a l - p r é n i i o , por m á s que no 
es p e q u e ñ a bosa: pero c u é n t e s e siempre; 
con mi voto en con t r a del tico step, no 
por el bai le en s í , que cuanto á elegan
te no hay que negar lo , sino por el des
apoderado a f á n que se ñ o r a en muchos 
por dar preferencia al baile americano 
con sacrificio de nuestros valses y nues
tros danzones. 

E N LARA. —La ob ra e s t r e n a d a ano
che con el t i t u l o de Estudio de Cabeza 
t iene derecho á que se le cuente en t r e 
los é x i t o s de la t emporada . 

l í a g u s t a d o . 
T r á t a s e de un j u g u e t e cuajado de 

chistes y s i tuac ionos c ó m i c a s que p r o 
dncen de c o n t i n u o la h i l a r i d a d d e l 
espectador. 

H o y vuelve á l a egoana Es iudio de 
Cabeza, en la é e g u o d a t a n d a , l l e n a n d o 
la p r imera y tercera , r e spec t i vamen te , 
la g r a c i o s í s i m a zarzuela C h v c h i - m a -
nia y el boni to jugue te R a b i - É n b i d . 

L a compauia de L a r a t iene ahora 
en ensayo la zarzuela E l Eeroltoso. 

Su au tor es uno de los m á s a p l a u d i 
dos en el g é n e r o : el s e ñ o r B a r r e i r o . 

P ron to el estreno. 

LA NOTA F I N A L . — 
C o n v e r s a c i ó n de dos sordo-mu dos 

(por s e ñ a s , n a t u r a l m é h t e ) : 
— Quis ie ra ser d i p u t a d o . 
— ¿ P a r a q u é ? 
— Para ver si me c o n c e d í a n la pala

bra, 

ESPECTACiJLOS. 
A L B I S U , — A las 8: De Madrid á P a 

r í s .—A las 9: Sin embargo. — A las 10: 
L a Revoltosa. . 

LARA. — Por tanda. — A las 8; Cticni 
P l a ñ í a . — A W é , 9 : Estudio de cabezas.— 
A las Í0 : 'Rabí'-Rubia. — Bai le al final 
de cada acto, 

CiFiCO DE P U B I L L O N E S , — S i t u a d o 
aleado del í ' D i a r i o de la M a r i n a " , — 
C o m p a ñ í a de Var iedades , F u n c i ó n 
d ia r i a : los d í a s f e s t i v o s matnee . 

SALÓN-TEATHO CUBA.—L«S Mula
tas y E l 10,de OcíttVe.—Guarachas y 
Zapateo. 

REGISTRO CIYIL. 
Marso 15. 

N A C I M I E N T O S 

CATEDKAL.—1 varón, blanco, legítimo. 
BELÉN. — 1 hembra, blanca, ilegítima. 

M A T R I M O N I O S . 

¡TEPÓs MABÍA.—Don Antonio Vázquez 
Bereito. con doña Plác ida Evangeüna To-
rroeüa j Martínez. Civi l . 

D E F U N C I O N E S 

rATrDTJATJ. — Don Marcelo Alvarez Her
nández, 32 años , Guanabacoa, Triscornia, 
blanco. Enteritis crónica. 

Luisa Benigna Espinosa, 5G años, negra, 
Habana, A guiar, 33. Afección orgáaica del 
corazón. 

Doña Angela Carina Fernández y Gut ié
rrez. 28 años, Habana, blanca, Aguiar, 122. 
Tuberculosis pulmonar. 

BELÍN.—Don Manuel Viepredo Tarajano, 
46 años, Nuentas. blanco, Presidio. Tuber
culosis pulmonar. 

Doña Carmen Gómez, 73 ái&s, Habana, 
blanca. Riela S4. Bronquitis. 

crADALUPB. —Don Eusebio D;a& Boza, 
S dias. Habana, blanco, Barcelona. 13. Té
tano infantil . 

Doña Cecilia Suárez y Almeida, 72 años, 
Canaria?, blacca, Amistad, 104. Enteritis 
tuberculosa. 

JESÍS MARÍA.—Doña Inés Rivero, 75 a-
ños, Habana, blanca; Cienfuegos, núm. 42, 
Bronquitis. 

Den Serafín Miróles, 48 años , Habana, 
blanco. Revillagigedo, 106, Lancgi t ia tu 
berculosa, 

Don José García Novas, 35 años, Orense 
blanco, Belascoaío, G45, Paludismo. 

PILAR.—Don Roque Hernández , 8 añoe, 
Beneficencia, blanco. Tuberculosis. 

Don Emilio Gallardo, 40 añoe, Habana, 
blanco. Concordia 143. I, mitra]. 

Don Antonio González, 4 años. Habana, 
blanco. Espada 36. Meningitis, 

Don Elias González, 50 años. Canarias, 
blanco, Belaacoaiu 101. Tuberculosis. 

Don José Cabrera, 65 años, Canarias, 
blanco, San José 115. Hipertrofia del cora
zón. . a 

Lang Leg, 05 años, Cantón, Zanja ya. 
Enterlsis. "% / 

Doña Francisca García , 6 años, blanca,. 
Habana, San José 155. Caquexia. 

CERRO. — Don Eusebio Castaño, SO años, 
blanco/Habana. Lesión Cardiaca. 

Doña Micael a Cabrera y Montes, 83 años, 
Canarias, blanca, A. A. Desamparados. Re
blandecimiento cerebral. 

Doña Dolores Osorio v Victorlo, 46 años , 
blanca, Concha 29, Regla, Enteritis de los 
trópicos. 

Don Alfredo Azopardo, 46 años, blanco, 
Regla, Cerro SOS. Paludismo crónico. 

Don Martín de Castro Palomino, 80 años, 
blanco, Regla, Infanta 37. Enteri t is c ró 
nica. 

F E S I T M B N 
JJIaclmientos 2 
Matrimonios 1 
Defunciones 22 

rea 

áe TIÍOT correos M m i 
Bajo contrato postal con el Go

bierno francés. 

: comna ;3 
Santander.) 
St. N a s a i r s - F H ^ ^ T C I A 
Saldrá para dichos puertos directamente 

sobre el 20 da Marzo el vapor franoéi 

W A S H I N G T O N 
capitán P H É S I V O N G . 

Admite pasajeros para Coruña, Santan
der y St. Nazaixe; y carga para toda Euro
pa, Eio Janeiro, Buenos Airea y Montevi
deo con conocimientos directos. Los conocí-
mientes de carga para Rio Janeiro, Monte
video y Buenos Aires, deberán especiñear el 
peso bruto en kilos v el valor de la factura 

Este vapor recibe también 
carga para España. 

La carga se recibirá únicamente el dia 
18, en el muelle de Caballería; Jos conool-
mlentoa deberán entregarse el dia ante
rior en la casa consignataria con especifi
cación del peso bruto de la mercancía, 
•quedando abierto el registro el 1£L 
a Los bultos de tabaco, picadura, etc., de
be rán enviarBe amarrados y eelladcs, sin 
tuyo requisito la Compañía no BQ h a r á res
ponsable á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto después del 
día señalaUu. 

Los señores empleados y militares obten
drán grandes ventajas en viajar por esta 
línea. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á ios señores pasajeroa el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán BUS con
signatarios, B R I D A T , MONT'KOS y Cp., 
Amargura núm. 5. 

751 -6 13 14 

El m agnífico vapor 

saldrá para el puerto de M O B I L E los días 
17 y j 27 de Marto ecuectando en dicho 
puerto con ferrocarril para todas partes 
de los Estados Unidrs-

Admite pasaje de cámara . 
Do más pormenores inlormarán sus con

signatarios 
Z a l d o ÍC Co. 

C u b a 76 y 78. 
c 3P8 lfi-9 

i VÓIDÜOS fle los iiüs y Sras. ñ cilla 

26-1M 
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" s l T c O M P E A N L I B R O S 
•baratos en castellano y ea iugrlés, métodos y pape-
te.o de mú-ÍCÍ. Neptuco D. 121, Uluería . SUSCRIP-
( fcj) A L.EC3 p l U a domiciho á $1 al mea V dos eu 
fjedo qué se devuelven al borrarse. Neptubo n- 124, 
l ibrería. . 1-0? 8a 10 

Inglés sin maestro 
por el profesor Sanliag-o Mart ínez , en 26 f á c i l e s 
lercioDes, m é t o d o adoptado para aprender los es-
jracoles á hablar, traducir y escribir el i n g l é s ; con-
tieue )a palabra en ing lé s , sn t r a o u c c i ó n y á conti-
c u a c i í n la pronunciac ión figurada. L-n tomo 60 cen
tavos plata. D e v e n í a : Neptuno n. 124, l ibrería. 

COlii IAEEO-BELM 
E x i t o completo y comprobado en to

dos los casos, t an to para p reveni r lo 
como para curar lo . 

P r e c i o T7N P E S O plata. 
D e renta en las principales íarmacia í y en C i e n -

íu?go í eu la de Figueroa. 
o9~4 a- l St 

S E C R E T A R I A . 
D e orden del Sr. Presidente se cita á los s eñores 

serios para las doce del dia 25 del' corriente' en los 
saiones del Casino ICspsíiol con el fin de celebrar 
la Junta general que dispon* e l 'art ículo del Re
glamento, á cayo se suplica la mis puntual asis
ten ci.a, . 

Habana ^16 de mar^o d e ' 1 8 9 9 , - E 1 Séoré tar io 
Contador. L u i s Angulo. C 39S 9-16 

The Western Raí lway of Havana 
C O N S E J O L O C A L . 

S E C R E T A R I A . 
Esta Compañía ha acordado r e p a r t i r , -

al tipo del 4 por 100 anual,—un dividendo 
parcial de 2 por 100 por cuenta de las u t i 
lidades obtenidas en el semestre transcu
rrido desde Io de Julio á 31 de Diciembre 
del año próximo pasado correspondiendo 
4 chelines por acción, equivalentes á $1.06 
en oro español. 

El pago quedará abierto desde el día 20 
del corriente mes, y al efecto de realizarlo 
desde ese día deberán acudir los portado
res de las acciones á esta oficina, estación 
de Cristina,.los martes, jueves y s ábados 
de 8 á 10 de la m a ñ a n a á fin de constituir 
en depósito por tres días sus titules para 
que, comprobada su autenticidad, se haga 
la liquidación previa á la ordenación del 
pago, que realizarán los banqueros de esta 
plaza Sres. N . Gelats y Compañía. 

Habana, Marzo 7 de 1S99,—Cárlos FÓD-
ts y Sterliog. Secretario. 

c 365 1Ó-9M™ 

E l Dr. Espada 
H a trasladado »u domicilio á D r í g o n e s 110, a l 

tos, entre Campanario y Lealtad, en donde e s t á á 
la disposic ión de sus oUecies y de su» a m i g o » 

1^2 18-15MZ& 
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luiisr P O C O | 

L a m e j o r e s c u e l a , 
(A Joaquín Burriel.) 

Si en las luchas de la.vida 
quieres, amigo, triunfar, 
lleva la fe por egida, 
pues la fe te ha de salvar. 

El mundo, con saña fiera, 
te herirá, cual me hirió á m í ; 
mas aunque el mundo te hiera 
y el dolor se ceba en tí, 

Ni el mundo, amigo, te asombre 
ni el dolor te dé temor; 
que el hombre aprende á ser hombro 
cu la escuela del dolor. 

Rafael V¡llena. 

L a s q u e m a d u r a s . 
El doctor Largor, de Maisons-Laffitte, 

recomienda el siguiente procedimiento pa
ra el tratamiento de las quemaduras, por 
el clorato de potasa: 

A l principio, cuando predomina el s í n to 
ma de dolor, debe emplearse una solución 
saturada en frío de clorato de potasa, ea 
baños locales y hasta generales, inmedia
tamente después del accidente. 

El remedio es eficaz en todas las quema
duras, pero su acción es bien manifiesta^ 
especialmente en los casos de eritema de
bidos á quemaduras superficiales, por ea-
t^nsas que sean: el alivio sobreviene r á p i 
damente y el dolor no tarda eu desapare
cer. 

Mas tarde, ia conducta que debe seguir
se varía según, si la quemadura es profun
da, con destrucción de los tejidos, si hay 
formación de escaras, etc., ó si solo se t r a 
ta de una lesión superficial. 

En el primer caso se procede como en u -
na ulcera ordinaria. 

En el segundo se continúan, hasta obte
ner la curación, las aplicaciones de com
presas empapadas de clorato de potasa, 
cubiertas con una tela impermeable. 

Con este procedimiento la sal es absor
bida en mínima cantidad, y nunca da l u 
gar á ulteriores complicaciones. 

En una zapater ía do lujo: 
—La semana pasada compré aquí estas 

botas y ya estím hechas pedazos. No ha 
hecho con ellas más que una visita. 

— Ha.de tener usted entenaido, señora, 
que ¡as botas que yo fabrico no son para 
hacer visitas, sino para recibirlas, 

C h a r a d a , 
Preposición es la prima 

empleada de continuo; 
dos tres, conjunto de vocea 
que cantan en los oficios; 
cuarta, monarca que tiene, 
salvo el chino, más dominios. 
Total dice ó significa 
el colocar á uu chiquillo, 
por afrenta,, cierto emblema 
para enmienda \ conectivo-

J . Ma T . 

J e r o g Uflco c o i n p r i m i do. 
(Por Jean Paul , —Barce lona . ) 

I I I I I 

LOr/or / r l / o ú ú j t i é r í c o . 
1 2 3 4 5 0 7 8 9 

2 3 9 6 1 8 7 9 
2 3 1 0 ? :.8 & 

3 6 7 8 3 íi 
* ' l 1 7 3 • '¿ fí ! 

2 3 9 0 
1 G 1 

2 1 

Sustituyanse los números por letras, da 
manera que leidas horizontalmente digan, 
lo siguiente: 

1 Nombre de varón. 
2 Idem idem, 
3 Idem idem. 
4 Idem de mujer. 
5 Idem idem. 
G Idem de varón. 
7 Idem de mujer. 
8 Articulo. 
S Nombre de una Virgen, 

21 ambo, 
(Por A. Giralt .) 

4 

Sustituyanse las cruces por letras, da 
modo de formar en las lineas horizontal y 
verticalmente lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Cualidad de la persona. 
3 Animal. 
4 Mineral. 
5 Vocal. 

A n a g r a m a , 
(Por Dr. I . Rabe.) 

Con las le t ras anteriores fo rmar e l 
nombre y ape l l ido de una s i m p á t i c a 
y l i n d a s e ñ o r i t a de Eeg la . 

Soluc io j i e s , 
Á ia Charada anterior: 

FKESCO. 
Al Jeroglifico comprimido: 

M I S C E L A N E A . 
A i Logogrifo anterior: 

ANSELMO. 
A: Cuadrado anterior: 

J ü A K 
l) R N A 
A N O N 
N A N A 

A! Rombo anterior: 
C 
A M 

i A 
X T 

O 

Han remitido soluciones; 
v , G. Ta';; G. de On; SI de antes: Juan 

Leznas; Ei de Batabacó . 
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